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EL DILUVIO 
D i a r i o p o l í t i c o , d o a v i s o s , n o t i c i a s y d e c n t o s 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

• « i M d e w Cteudllltft Bluicl», i bit, btje, | AdaMitradoK H u » Ketl, núm T. bi¡ti 

r r a o t o a d » raaorlelM: B * r e » l » > * , I BO p t M . ( p l » t » ) a l mam. Fmara, « I d . t r l m . E i t r u n J . 0 i d . 

Obaervator to BZetooroiAgrlao d « taDnlvaraldad.—DI» 31 da Dtolembra da IBS7. 
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S»it al ,0) » iB, 7.26—Sa pnna 4 Im H 2 —Salo la lana a laa I2't larde-—Se pone á las 1 S3maclnigmla 

turóm*! Tompuralurn. Twm.0 1 liiimed. 
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SANTO ÜEL DIA—I .K -
l'nucmina „,, in Sama Igloel i Ci 
1 K DK MAHIA: Vmit» t Nueel 

> San ( - m c i r . U o . - i l . I ' . i—CUARENTA MORAS: 
in de la m .¿mn it laa 5 v mr ha do U «H'-'O —0 > K -
rmloni on mi iglrnln privilegiada, ó « i el Pino. 

P a r a medloamentoa homeop&tiooi 
garant idos . T a p l n e r l a , SO, fu.-macia. H O M E O P A T I A 

H I I M R P D M a g n i f i c o T r i r i r l o y Bic ic le tas nuevas p a r a vondoi ' , pcncioB de l i q n i -
n U l l l l j t n . d a c i ó n . C'/rl!»' s' Gardcn, cal le V a l e n c i a , c h a f l á n ÚmVai'wlflkH. 

en v e n i a . K l mAd g r a n d e r r i a d o r o . O r a -
ola, ISayor , 83 , F e r r e t e r í a . 

G R A N I N V E N T O i 3 3 
nuevo p r o r e d i n l i e n t o do rnator in los oupcciales, r enu l l ando el 50 po r 100 «fe econo
m í a y r eun iendo las ventajas do sor r e f r ac t a r io s a l fuego y d « e v i t a r u u u lo* p i i o t se 
oxidea con la i u n u o d a d ó se apo l i l i an con oí l i a i n p o , lo c u a l 110 se l i a h l a log-rado 
f 'Wta a h o r a , con la c i r c m i s l a n c i a do fo r l a l eco r su inAs y m á s c a d a d ia . —Patente de 
| " v « u c i o n n ú i n a r o 19,190.—Coucultat i g r a t i s de 11 A l á i n a ñ a n a y de -, á 5 t a rde .— 
l^allers, •¡4, on t rosue lo . ' 

espccial ia ta , c u r a laa onfarmedadea t i e n t a » § 
humorales. Cen t ro H i g i é n i c o - M ó d i c o . T a p i ñ a 
r l a , Jo. CONSCLTA ORATIS do l o ft . i y do 7 á I . D R . N A V A R R O 

5 0 . 0 0 0 
duros so p r o s t a r í i n con hipoteca ó s e c o m p r a r i u n a 
casa c é n t r i c a y bion o r i en t ada . 
F . F O N B . abogado. T B A F A K . O A » , I I , a." 

GRAN FABRICA d e PASTAS p a r a SOPA 
ü J X _ T ^ V I > J - I V t I n Ü : T I S T A D A - L . 1 Q tois, A.vlii<5. 1 0 tois. 

T a n g o el g u » t o d a p a j t i c i p a r A ¡ui uuiueros-n c l iente la y a l Bi l l i l loo en «anopal que h a 
i w a d a d u abiei-to aula m i NUKVO es la l i lec in i ien lo y f á b r i c a , donde se h a l l a r á n toda claae 
de pastas da s é u i u l a . 
D C r i n , A f f Y " f * b r i . a de p a p o í d e f u m a r J O B , Rambla Cana ie tas75~ í .0 , f / 
• í i d J J l W W a j í U a i r t a , r a g a l a « 8 t « a ñ o un g r a n d e y a r t í s t i c o ca lendar io de i * ; » , á 
(Que persona que le c o m p r e p o r lo menos po r diez realas de su iiunejos^bJe papel de fUfttítr 



*m 
GRAN FÁBRICA d e PASTAS p a r a SOPA 

«á.© J=» o e l r o P a . d z - ó a . — V e n t a a l por m a y o r y menor. 
G a l l o B a r t o a j ^ á , n u r a . 3 1 , B A . D E ? . O H ¡ 3 L i 0 3 S r A . . 

KriJesta a n t i g u a y iioredit&'rta f á l l r i c a so confoocionan unas especiales pastas a I n t e r n a 
I t a l i a n o , de s ó m o l a p u r a , y g a r a i l t i i l a s do no contener n i n g i i n a sustancia colorair t i r . 
' V í t n d e n s o t a inh ieu l:is refer idas pastas ou los e s t a b l e c i i n i e n t ü s de U l t r a m a r i n o » del 
m i s i n o dueflo, s i tuados en el Mercada del Borne Nuebo, departamento del Oe.nte; ./ '(in
da de San Pedro, 38, esquina Bruch; Mercado Santa Catalina, númerú t 2H y 24, 
esquina F r d x u r a g , U 45 y 46, esquina Aloa re : ; Pasaje de l a Virreina, 12, frente de 
la P e s c a d e r í a , ¡j calle San Pablo, 74, frente la de San Olegario. 
C C \ / C W n C ~ e ' o S á b l e c i m i e n t o de C r i s t a l e r í a , L o z a v P o r c e l a n a de la R a u i -
O t ' V U I I U L l i la d e C a t a l u f i a , 63. I i i l b r i n a r á n : Consejo de Ciento, -110, 4.", J.* 

JT* A M T \ T 7 ' Q c r i a d e r o s de cepas a m o r i c a n a s , m a g n í f i c a s ex is tenc ias , 
V Í f a l \ 1 « k J JtÜU O precios e c o n ó m i c o s . In fo rmes y ped idos , d i r i g i r s o á 

don P e d r o F i g u o r a s , c a r r e t e r a do Vich , frente á la f á b r i c a del gmx. 3 V ! C a x i . i " o s a . 

Enfermedades de l a p ie l y de loa ó r g a n o s 
geni ta les . Consul ta de 11 á, 1 y de 6 4 7 . P laza 
do la C o n s t i t u c i ó n , n ú i n e r o 7, enli-esuelo. 

/ ^ o 11 í / r í / ~ l Q T j l n r * l l ^ l l t a 'os callos, ojos do g a l l o y durezas . Precio 
\ J } X Í Í Í \ J Í \ X < X I J - i l L l L / i i . Una jioseta,. V é n d e s e en las f a n í i a c i a s , i l i a -ne i ' i a s 
y z a p a t e r í a s , V . F o r r o r , Pr incesa , 1; M a t a s y C , Pi-iiK^osa, 6; E . R i c a r t , Ra i ' ha rA , 15; 
C o n t r o de especial idades, R a m b l a do las F l o r e s , 4, y F a r m a c i a del a u t o r , San G e r v a s i o . 

EL ÚNICtt CALENDARIO PROPIO 
p a r a B a n c o s , Oficinas P ú b l i c a s , E s c r i t o r i o s , C a f é s , C a s i n o s , etc. , eto. 

Puedo leerse á 50 met ros do d is tanc ia sin que en t a m a ñ o resulte exago rado , l i s e le 
gan te y severo cua l ••orrospoudo a la ser iedad de las of ic inas . A l p rec io do T'SO pesetas 
se veni le en los p r i n c i p a l e s Razares , L i b r e r í a » , o t e , e tc . , y al p o r m a y o r . H e r m e n e 
gi ldo M i r a l l e s . 59, cal le R a i l o n , Harce lona . ' ' ' • 

D R . C & S A S A 

E L P R I M E R O 7 E L M Á S A C R E D I T A D O . 15 A f t O B D E O R A N E X I T O . 
C u r a lo» ca l los y d n f t z a a P i l i I i p i n n C C P D I l / á F a r m a c i a ' d e la K s t r o i i a , 

O rea les frasco. U H L L I l i l U M L o L t l I V A ca l le F e r n indo V i l , 7. 
A p l i c a c i ó n sonc i l l i s i i na .—No m a n c h a n i es c o r r o s i v o , c o m o m u c h o de sus s imi lu rea . 

U L T I M A S S U B A S T A S A L M E J O R P O S T O R 
I A C U D A N T O D O S , A L S A L O N D E V E N T A S ! 

y a p r o v o c l i e n la o c a s i ó n de poder a d q u i r i r á cua lqu i e r pi-ecio objetos de a r t o y cuadros 
a l ó loo do los m á s reputados a r t i s t a s , quo r o n i a t a r e m o s á c u a l q u i e r p rec io en las dos ú l -
umas subastas que londn 'u i l ü g a r el domingo, desde 11 a 2 tarde y de 6 4 9 noche. 
" D n o v f d f b r r i Q Q ft " h n í n GANGAS VERDAD c o m o n o j ^ o K ' e r á n a 
I T U U ! Ü c i i d X l O C i , O , U c t J U . presentarse en Rarce lona . (EKTHADA l.lüliH. > 

LA ZAPATERÍA DE J O S É DOMINGO 
so l i a t r a s l adado del Paseo d é G r a c i a , 34, á la cal lo do A v i n ó , 34, esquina K s c u d i l l o r s . 

G r a n d i o s o s u r t i d o p a r a n i ñ a s , comple t a c o l e c c i ó n de 
cuellos, capas y dennis a r t í c u l o s p a r a rega los . A n t i g u a 
í&br i ca , C o r r i b i a , 6, ¡ u n t o escaleras C a t e d r a l . I 

. JUGUETES p a r a e leg i r en el 
O R A N B A Z A R L A I N V E N C I B L E C A T A L A N A . 

Secciones ospocTales p a r a e l o u v rt. » , 10, I B , 20 . 25 , 4 0 y 60 c é n t i m o s p ieza. 
C o m p l e t o s u r t i d o en B E B E J S y J X J a - X j r O E T - E J S de n o v e c l a a . 

Ü E i Y B S : pap> cjomprai" v i s i t a r antes esto 3 3 . A . Z . A . R . 

frecio i . Plaza del Angel , 4 y 5. 



VÉANSE LOS GRANDES APARADORES DEf, PASAJE. 

JUGUETES. 3 - o t o i s i p o - 3 BEBES. 
PRECIOS S I N C O M P E T E N C I A . 

J f - H r . ' \—\-Y-»Ák o r l o p é d i i - o de los Hosp i ta les del S a g r a d o C o r a z ó n de Je -
• VM/C^# K J J m t ? s ú s y de n i ñ o s pol j i os de B a r t e l o n t t . 'pai t i e i p a a l pub l i co 

que , habiendo cesarlo en el c a r g o do d i r u o l o r i le la seociou de c i r u g í a de los s e ñ o r e s 
V i c e n t e F e r r e r y C , h a es ta l i lecido en la ca l le Puertaferrisa, n . " 6, bajos. M e n o r , u n 
Rftbinéte pai-a la a p l i c a c i ó n de b r a g u e r o s , fajas v e u t r a l o j y apa ra to s \>ara c o r r e g i r l a s 
i l e s v ¡ a c i o n e s de l cue rpo h u m a n o , a s i como un depa r t amen to p a r a la venta «le a i ' t i cn los 
p a r a c i r u g í a , m e d i c i n a <'; h ig i ene . 

T C A T D n P R Í M P I P A f Hov »iliailii, li-stl\i<la<l «lo 1.1 Circimcimo i ilol Snüar.—Tnrilo: El lir.inia en 
l E i A l t x U r A U t L i l T A L i 3 áclos. L a orou do la maala. y la fivñ. E l r a p t e da l a Sabina — 
A ln« 3 y media—NOPIIÍI: El drama on ,S aciiw, Sor Teresa, clnsonipetianiln In (iiruo do protagonista la no
table imincra actriz dofla Carlota de Moni , y la nueva pioM, D n c u r t de g:enlt.—A las 8 y media.—Entra
da, 50 oratimo».—Mañana dominRo: Tarde. La r o í a b l anca y denso «oerra.—Nodio. gran Ameion móas-
iruo. L a mesonera d e l L e e n de o ro y l o oantador.—Se deapncha en contadurja, d 

P P A N T F A T R O H F ! f I P R O '''UNC'<"LES PAR;L',0.Y 8&''ail0-—Tarde.-Par.—Accediondo 4 los 
UJAAÍI l U A l i V U UEILI LIILIEÍU deseos mani restados por muchísimos r.oricnrrontcs á las luncio-
nes do larde, que desean adnrrar A la eminnnie diva Mino, llarcl^o en la ópera L a T r a v l a t e . que tan ad-
inlrablomonlo canta aquella artista, lioy por la tamUu se ha prestado á cantar dicha ópera por única voz. 
A las 3 y media.—Entrada, ! ' M posolas.—Ciiimo pfSíi, 1 pesota— Por la noche, 27.*—Impar—Ultimi repro-
sen'ación en día festivo do la ópera de cspoclaculo Sanaone i D á l l l a por el ciMoliro tenor Cardinali.—A 
las 8 y media.—Kunciones para niañana domingo.—Tarde.—Hoprcacnliicioo extraordinaria por la cólobro 
artista Elena Tlieodorini.—Por única vez la ópera Oármen-—Noche.—Cuarlu roprosontacion de la c í lebra 
artista Mine- Uarc.léo.—Se dosiiaclian localidades en contaduriu. s 

T F A T R r t T T R r n R A R r í T O N F I Hoy sibado, tarde, á las l l .—l l l . i r .mn O l o r l a » de E s p a ñ a 
A J t A l K U U K L U D A t \ l . J i L U r « E , S ó los o a t a l a n e » on A f r i c a , v la p mioim.na L a f a ü l U a 
Snbo ja rda , por la sin rival troupe Onofri.—Entrada, I roal.—Noche, a las 8 y inedia.—El drama Juana 
de A r c o , y la nanuimima E n r i q u e IV, por la sin rival (roupo Onofri.—Entrada, 1 roal.—Mañana domin
go, tanle ynocliu, grandes lunoionos. c 

f C A T P f t P A T A T A R D M P A Hoy siliado, Año Nuevo.—Tarde, a las 3 y inedia—Ucpoll-
i B J V l n U IxA 1 AIJ/V. A U m t i i cion do la aplaudida moción do Inocentes.—Lo t ea t r e de i s 
mosqults.—lOamfcnduIasI—L' ú l t i m a p a r o l a d e l conde O t t a v l o Ma la t e s t a—Todo l o vence e l 
amor (Don J u a n T e n o r i o (?) 4." a o t o ) — Y A p o t e o a r l y asseslno —Nocho, a las S j media.—Ultima 
representación por la noche del popular espectáculo L o s pas tore ts Oar re fa y F a l l a n c a , con coros, 
baile, gran decorado y brillante apoteosis—Entrada general, tardo ó noche, 2 reales. —Mañana domingo.— 
Tardo: L o s pas to ro t» .—Nocho: Repetición do la fanclon de Inocentes, por úliimn vez. 

Se dospaclia en contaduría. c 
T P A T R O T T V O T T Sábado, Año Nuevo —Ultimas luncione» do espectáculo & precios oconóniieo» 
a » " » - * * ' * ' 11»U1J1 ouo proporcionaron cuatro llenos las pasadas fiestas.—Tardo, n las 3 y media; 
De l a T e r r a a l Sol—Noelio, d las 8 s media: L a v u e l t a a l mundo ti act. si. PréóioítH decoraciones, 
cuerpo de bailo y numeroso personal. No se dan salidas.—Mañana domingo, por última voz.—Tarde: LA 
v u e l t a a l mundo,—Noche: De l a T e r r a a l Sol,- Se despachan localidades cu contadurin.—Lunes: l l u -
neflcio do don Josú l''ei randiz.—Martes: BqnS.BólO d» don Conrado Colomer, c 

T f f A T R r t H F N n V F T í A T i F ^ CompaíUa .lo don Miguel Copil o.—Sábado: tarde, A las 3.—NO. IIB. 
I I . A 1 I \ U V C n U T C L / A L l l i O 4 i,,»» v me.ii,,. 5o y SI represontaeones dul aplaudido molodr;.' 
ma en 7 actos, original do M. Pierra Decourcolle. L o s dos p l l l e t e s (Les deux irossos),—IIUIUÍDUO 
tarde > noche, L o s dos pllletes.—Se despacha en contaduria. 

C r n f i R A n n T e a t r o de Ca ta luña ,—Hoy sihado. Año Nuevo, tarde, il Ins tres y media- A o u l v a 
r . L . u u a r t U U ¿ h a b e r a l y o gordo ó L a casa de los e so&nda los . -E I b l g o t o r u b l o (cSSladia 
nueva, do brilinntislmo •íxltol —Agua, aznoa r l l l o s y a^oard lon te - L a v l e j o o l t a («Sxito va popul I r , — 
Noche, a las ocho v media: Clases especiales - E l b igo t e r u b l o — A g u a , azuo'ar l l loa v a v u a r -
d l sn te —L« v l e j o o l t a —Preciiw do localidades y entradas, lardo y noche, t^dos los antiguos de coslum-
b r o . ^ l f a n ú a domingo, i n li : L a Czar ina , E l b igo t e rub lo , A g u a , a z u c a r i l l o s y a i rna ra i en t s v 
L a v l e j e o l t a - N i'he: Coleg io de s e ñ o r i t a s . E l b igo te rub lo . Agua , aznoa r l l l o s y utcuardlon 
t o y L a vlejoolta.—Se deapncha en comadurín. \ 

T E A T R O G R A N - V I A J ^ & ^ ^ ^ ^ n T t ^ ^ ^ ? 

T E A T R O C I R C O E S P A Ñ O L ^ ¡ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ 



N U E V O R E T I R O ^ 

rada cu UD .vio. O k l U q n HAroalOtUi, enl 4Ua :-IU..-IM><.~ l ' O k l U eu Barce lona í.' L * 
}franiJ¡o»a /.ir/.ucl.i Je »\V3''aio, en 'i actoa. Da 0 « n F o l M P o l o Mort.—3." I.n uper^ia K i - l i t r i - k l . i 

- Iniui-iirni'inii IÍP W teiuponula j « iin iorijo —Hobirt da una notable 1 * 
7.arzuoiA, e'i ln <juQ tiaiirnn la priiucra Luina Kiina y el primor lo- V 

0. 1t Juao Itauti.'íl i Riliuot.—Tarde, 3 y mmlia: I ' E l a loa ida i n t e r i n o (1 Bi'to).---2.-L» ópera M a r í n » 
(3 acl.isi, pnr la soñonia N.ivarr.i y loa aoAorea Kuavtto. M i r m . OnrrW > Fli)*;h.—N'>idio, 8 y mudia; 1." E l 
a loa lde l a t a r l a o i 1 aelol.—2.- L a Tempes tad .1 i i o s i p ir ta lo flora Pona, seoorita Viillciuiora. y loa 
srñorcs R liunl, M irin. r u ¡ . - \ IV.^oh —Rutara con entrada. ! pl'l-—Circular con idem, 2 realQ».—Knlradn 
«-•ucril. I real.- NOM; d.iu - j l . l . i - -M:IÜ.MI I .Lmiin^u: tarde, E l a lca ld f l i s t o r l a o L a TampeSitad. 
So dofpadian lonalidadea en contnduHn en la taquilla de la calle do Canm. " r 

A T r A 7 A R P Q P A N n f ^OD, 7—Variadaa maoionea de isrrnela, vgrao ycoootortoPcxI» 
X»l jUí \ í . fV i \ t o r j v n v j t . cílohre tipie eapañola Knoarnacion do'9 Torre y la injomporabl» Zurita 
jr dBmaa infc ta i . F.l (omiqueto y trapecio por loa nplaudidoa barmsnoa Eatrelllnoa. v la n*iebra aerpenUna 
Lol • B.imonada. HM:.'W ea^e&olaa por la ip-Mudldr psreia Aoiiin» y Morenílln —llcstauruat económico. H 
t n V H m V r F R T Extraordinarias luncionoa para liovsll<ado, lesl;v idad de Aüo nugyo. en IPS <iue 
K L / C l t t ^ v n i ^ c n I i miarl parte, tarde y aoclie,_ lu non-p7us-ul:ra do las csirell >.s Iranco-espaúolaa 
Mana M.ilgosa. —Programa, tlr^o irimpo franco-española(20nrtiataal.—Lea Pan'iaon'a Durand(auccea).— 
Pareja do iiaile Emilia j Anifcu—Airacrfon!:! Tarjo \ iludió, los uv'''oU-iuua Jttna y Stop {¿xitp «"loaal».— 
L a anUa da An ioa t a , por la troupo infaniU.—A laa 5 do Ui lanlu > 11 iló la noche, audición de la olOK"nlu 
nriistí, os'.rcU \ proiMecia del tiFidcn". María M.dgos-t. en su oxteaso y selecto repertorio.—La inaf/nlllca 
pantomima dnuuatica, A l a a o l a y Lorona , por la sin rival troupe E. Adama.—Gran rtatauraat a la carta 
Jla j -ocl.a. d 

P A I ATS D F S F I p M R S '̂, E•cu<1'''c^',• 8,—Tar'18 >'nooh8-8rnn,ÍB8Con',iortn8 P"1" numerosa t rou-
r n l - n u u c o i I»L.UIW no Iran' n ospañola.—Exito del gran cuerpo de bailo con la sin rivnl para
la Cazorla-Garro.—Exito do la aplnudiila canzonetiata itali ;na si^n'tra Mará Maria y de la tiple aouorita 
Martino/..—Los duotiat'is Sarni et Riva —Succéadc Mlle. Jnnno Weill.—Exito ríe la señorita Amparo Gui-
lien - L a p iu'-omiina L a hoatar ia aan^r len ta , por la troupo Ibaúez, liornianoa. c 
* I W D i n i D A R T F I O N F Q CERA, 31.—llov afiliado, Urdo a Ins 3 v medía: Juan J o a é v Banaa 
A n l D l U U D i V n ^ C U J l t C O arcninant.—N^ehe a l^a 9, a petíe.on ,¡(d púbhivS, E l reg^atra da 
l a p o l l o í a . - P r e c i o s ; Uutaca con entrada y "wnsuaiacon, T5 eentimoa.—Entrada y consumanki»; EOcíinta. 
Emrada i tertulia, 25 cnlimoa. 
P A F F F O R N O S Tallarat *5—Todna lea di..» larde y nooha. irrand^a conciarloa por rauombrado» 
U A r R r < . m u v j ^riiali-a, a laa S urds y n v,i .;lit uparviot. di'i aplaudido vantriloouo fttr. Mtirlan, 
ton an nillinalaHobi» - f.:'jr.da jratla. r I) 

A R A N P A F F A M R O S M Í H ' i r i n S Ronda da Sun l 'u j ro . W).-r . ,da» Ina nochoa gran conder-

Gran auccéa. A laa 9. ' a 

T E A T R O S A L O N M A G I C O ^ ^ ¡ - i ; ; ^ 1 ; ^ * 
1.-ia íattúlias. Rxlultifim i!tí O a l a t t a v Panorama, el mcj-T ilo uídos: ruyo» espertarulos so reóomicntlnn 

4 tardo y 9 norho, dot snrpronrlenie» 
royoccionei iluniinitsa». Rerroo para lo<lasi 

ellos niisia'»n. 

C I N E M A T Ó G R A F O D E L A C A S A N A P O L E O N ^ t t J f e ^ a f t K t o 
al Cinematógrafo.—Hoy sdliado, fea'.ividaJ da Aao Nuevo, y mañana domingo por la ina&ana y do oiv-e a 

de 
Qaa.— 

- ) d^í ReijiiuiBDUi Ingenio-
roa eu Madrid (con múaioa).—10. Barboro irasc'.ble (nueva).—9 proyocoione« njáa. * 

P A N O R A M A D F V A R I F D A D F S Val'"' oa «1 «nnndo . -RAMHLA DEL CENTRO. 36 r iV lXUn;AlY17 \ . U C V f t n i C U n U C O icx-cal íColon) . -Gruta , cnaoada majlca y palacioGüollon 
miniatura.—Abierto de 9 ¡i I mfiñana y ile 3 tardo a 12 noche.— Entrada 50 cóntitiioa. k 
VtKWffíS r f l N D A f "0>'' * las cuatro de la lauda.—Partido extraordinario entra loa aolábl— 
í ftUl'i Wl< ^KJÍ\ U f t L , . pélotnrl^; rgjq, I r a c a t m a n a , i , un a « o l o h o p \ Paqtiofto do A t a n 
do.—A fc1» nuevM j MédU d« M OodM^- M e n d i z a b a l y V i o a n d l , contra Z a r á s u a y A r n c d i l l o . J 

V E L Ó D R O M O D E B A R C E L O N A ( B 0 N A N 0 V A ) S S » ¡ ^ 4 4 » M á « 5 
qae tomarán parir afamados ''orredoros.—Apuesl.is múluas.—Loa carruajes nodrin entrar en el Velódro-
luO.—Servicio de trenes cad i 10 iniunios (lurro-c irr . I da Sarria Apeadero líonanovaV Bar a la America
na, 1 cargo del establecimiento «Loa quatre gais».— Pulcoa. 10 p í a s . -En t r ada prorcroncin, 1 pta.—Tribuna. 
50 c'ntimoa.—Entrada general. SOcontímo»—Entrada do carruajoa. I pta —Se expenden entradas y local -
dados eh las .lüflcinas de Publicidad Comercialn de Joarmio Aldrjch. Paaaio dol CnVlito, niSm. 5, bajos, bas
ta las 12 do la mañana dol nf l l tM din 2 y desde Ins 2 do la tardo en el Velódromo. /. 
• ' ~ ' ^ ~ 1 ' " J-1 . ,~" ~"T' • • • '• — 

S O C I E D A D D E L G R A N T E A T R O D E L L I C E O ^ J p : ^ ^ ^ ^ 
.Irán lucar cinco bailes p^r snsencion en las nocboa del 22 v 20 do Enero. I , 5 y T2 ife Pobrero.—él importe 
p ira cad» baila sera de Faaotaa O la acción compuesta de un lilllote do calialluro y dos do aaüori.—Loa 
s 'üorc» iiuc !iys'e» s u y i ibuso p ^ a n voriBcarlo eu la Administración do dichos bollos dasde el dia 17, de 
JO * J, Je í " » > do 81 IL—En enT'ao da rscojur los billetes deben» saiisfliceMO el valor de los timbraa 



T E A T R O O L I M P O ^ r ^ ^ y . 
mlnd i.t'oinputo Rorrsalivo riel Instlluton.—OrnuHiow 

nonha t ( . i . ~ , s v¡%mrtn |n-,«r!.iiiii pura «I prononlo iii»H.-nrau baile rrun onpie.u» pars ornn 
W«-.P?Í»H n-,? u ,lr",""ufi"' V ' 9 ""-d" > •"K-.I.S.-llia «: le&UvKlsd do lo^ Revi», gran ba.lade 
m T . »ftPdS n n ^ I . ' íiK0» ' í "r0'1^' rnt'r"«uli"-'f ' | ' ''e divarüd» .'OLIOHI», LO B . n t 6 t l « t o groa, y U 
fiSfía" f ,,nvta- " I " ' * »: bvlc .l« «OCíeífilá, Urda v nooho.-Día 18- bMI» do «<y^«U.id, t n n l . y nuchó— 
íVr.,,11.1 i r S r í f i n 1 Y ' í ' í ü f * * ™l "'•"b-n'Hi-T'rnina «6 1 ftolp, J n . U o U humana, v .le I». nplauct.ü»» 

r í i a i i , MI m a r q n ó a dol P lmau ton > Puaoual B o H o n . - D i n 30: mrdo v ñocha, baila da *•ovd.id. 
«-o». WÍWW MFio» qua dasoen m\itj.:ion«i. puedan p;.sir por Sccroiar.'a todeq lo» díjn, de 9 a I I aorhe.j 

S O C I E D A D « L A S E R P E N T I N A 
„:.', > , • " l r ' ' 0 ' ro»,iv|dad de loa Snnloa Royen, bailo da sooiodnd. norlio, gr.m tinilo exlr-or.linnrlo, éjt-
cuianno el progrnini dna numerasa y nore-Jinda banda.—U.a» 9, 16, 23 y 30, urdo v aoclia, hnila du »ooi»-
dail, - ho proparau grandes bailo» do i|i«HCM-a». d 

S O C I E D A D C O R A L R E C R E A T I V A « L A J U V E N T U D D E B A R C E L O N A » . 
iHMXADOKS. 10,—I,a .lunla. en vista del bnüanlo <)xilo nlcanzndo davle la inauguración de au» vaa'o« 

N oiegantos .nldnes, nlcnla y dospoaa dn cornphcor oxpUndidnmanio a lo» ae íorea socíe» y ».n reparar 
cu ga«io algunn, ha acordado para In celebración do laa ftstívidades dol présenlo Knero el ax lo i io v v» 
naiTo programa; Din I , " Ur.ilo de Sociedad por la liirda, \ otro OMraonliuano por la n o c h e . — " • 'Baila 
do ¡suciedad, lardo y noelic—Iba l i . Haile por la larde, y pur aor fci ividad tan ,oñaUdo otro por la noclia. 
Ijor una reputada nrqueala, y para mejor lucimicnlo y en obsequio al bello saxo. Iiabr* al celebrado baile 
de ramos e^tra del programa, en el cual solo podran lomar pane loa sañoras aocios que hayan adquirido 
ranio.—llia <l. Bada do Sociedad tardo ynoclie.—Dia 15, Ftincioo taAtr-d, flBeli/.Rnrio con an lucido bailada 
sociedad,—liia 1«. Jtailc lardo ,v iipclie—Di» M . firan velada musical, dirigida por al reputado insesiru 

noche,— 
birse po-

^""'[¡'•«"or don E. Ouiloraa. dando Un con un brillnnte baile A quinteto.—Ida 2S, liailo tarde v 
Día 30. liado por la lerda, v otro c.iraado por la noche.—NOTA: l.o» señorea que desean inaeriw^, 
dran e/ecluarlo lodos los dia» de 9 j i I I nnclio en I» SccralArla, abonando 2'W pc«eta« n.snauule» por in
greso—OTRA; Pan. ci priiximi) mes do rebrero la Junta ha lemdo a bien orgaai/.ar una siirie dé bailes da 
rucearas. 

Oróníoa, diaria.. 
1." de Enero do 1898. 

De todo onanto se dice po r cier tos personajes c o n t r a lo» Estados Un idos , nada nos 
parece mas fuera de r a z ó n que lo quo se p ropa l a con m o t i v o de esa susc r ic ion que se h a 
ab ie r to on la R e p ú b l i c a p a r a e v i t a r que se m u e r a n do h a m b r e los campesino* cubanos . 
R a r a suponer con a l g ú n fundamonto á los quo censu ran esto r a sgo s e r i a njenestar que 
v i é s e m o s á é s t o s poniendo su d inero i . d i s p o s i c i ó n del g e n e r a l B l a n c o p a r a hacer i n n e 
cesar io el a u x i l i o de los de fuera . Y esta es la bendita h o r a quo e s p a ñ o l e s con m u c h o s 
mi l lones en papel del Kstado, que son los que m á s voc i fe ran , no han dado u n a peseta 
p a r a a l i v i a r la s i t u a c i ó n de los p o b r e » campesinos quo se m u e r e n de h a m b r e . Pues, i q u ó 
es lo que q u e r é i s , o n e r g ú m e n o s ' í ¡ Q u e acaba la r aza i n d í g e n a de la Isla* ¡ E x c e l e n t e m o 
r a l la de estos pa t r io tas ! 

P o r fin 
A q u í s i q u o viene de molde , como an i l lo al dedo, la t an sobada y s o c o r r i d a m u i a t i -

l i a . Po r Un l a r e c a u d a c i ó n po r Consumos h a l legado, aun cuando solo soa po r un mes, 
íi las 50,000 pesetas d i a r i a s , que como hemos d icho repet idas veces cons t i tuye el u i i n i -
m u m de lo quo debe r ecauda r ol A y u n t a m i e n t o de asta cap i t a l po r aquel concepto. 

E fe r t iva inan te ; Kegun nota que nos faci l i tó a y e r ol s e ñ o r Col laso, d u r a n l o ol mes de 
D i c i e m b r e ú l t i m o so r e c a u d a r o n po r Consumos i .509,987'7o pesetas, quo tocan a r a z ó n 
de unas c incuen ta m i l t rescientas y p ico d i a r i a s . 

A h o r a b ien; ¿ p u o d o a l i r m a r s o que ol resul tado obtenido cons t i tuya un é x i t o , en ol ver 
dadero sentido do la p a l a b r a , p a r a la C o m i s i ó n de Consuniüfc í ¿ T i e n e la ac tua l C o m i s i ó n 
de Consumos m o t i v o s p a r a o c h a r las campanas al vuelo por el t r i un fo que h a obtenido 
pasando do las c inouenta m i l pesetas d i a r i a s , l i m i t e á que no c o n s i g u i ó l l e g a r l a a n t e r i o r 
C o m i s i ó n ? 

I m p a r c i a l m e n t u hab lando , á g e n o s á toda p a s i ó n y d e j á n d o n o s g u i a r ú n i c a m e n t e po r 
el deseo de d a r íi cada c u a l su merec ido , l iemos de confesar que , s i bien es d i g n o de 
alabanz.a el celo desplegado por ol a lcalde y loS ind iv iduos de la ac tua l C o m i s i ó n p a r a 
fomen ta r la r e n t a de Consumos , el resul tado que este mes se ha conseguido no puede en 
m o d o a lguno t o m a r s e como punto de p a r t i d a p a r a deduc i r de él que el Berv ic lo de; la r e -



candac ion de aquel impues to v a b ien , como una soda, y qua po r cons iguiente ya puede 
e l A y u n t a m i e n t o ocharse en el su rco . 

Adeinfcs do que , s e g ú n l l evamos d i cho , el t ipo de c incuenta m i l pesetas d i a r i a s ea el 
m i a i m u m de ia r e c a u d a c i ó n á, que debe a s p i r a r el A y u n t a m i e n t o , ol mes que acaba de 
t r a n s c u r r i r no es posib e t o m a r l o como base de c i l c u l o s , pues sabido de todo ol m u n d o 
es que ol consumo de las especies g r a v a d a s por aquel impues to os en D i c i e m b r e m u c h o 
m a v o r que en la m a y o r í a de los meses del af io. 

P r u e b a do el lo es que , s e g ú n la m i s m a nota que so nos fac i l i tó , on i g u a l p e r í o d o del 
a n l a r i o r e jerc ic io e c o n ó m i c o se r ecauda ron en Harce lona y pueblos agregados pesetas 

. i . 4 i 7 > 4 o i , j 9 , r esu l tando , po r cons iguiente , la r e c a u d a c i ó n ob ten ida á r a z ó n de c u a r e n t a 
y siete m i l y p ico da pesetas d i a r i a s , ó sea t res m i l monos que esto e je rc ic io e c o n ó i i i i c o . 

N o es que sea nuest ro p r o p ó s i t o c e n s u r a r á la ac tua l C o m i s i ó n de Consumos , que a l 
l i n y a l cabo h a obtenido , con respecto al a u t o r i o r e je rc ic io e c o n ó m i c o , un aumen to do 
m á s de tres m i l nosotas d i a r i a s en la r e c a u d a c i ó n do aquel impuesto; pero t s ign i f i ca esto 
que h a y a l l egado y a p a r a el A y u n t a m i o n t o de esta c a p i t a l el momen to de c a n t a r v i c -
t o r i a l 

N o creemos que ni el a lca lde , n i los vocales do la C o m i s i ó n de Consumos , n i n i n g u n o 
de los concejales que componon la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l barcelonesa, c r o a n que con el 
a u m e n t o do <>3,580" 11 pesetas que se na obtenido en l a r e c a u d a c i ó n po r Consumos del 
mes do D i c i e m b r e ú l t i m o c o m p a r a d a con la que sa ob tuvo en i g u a l p o r i o d o del a n t e r i o r 
e je rc ic io e c o n ó m i c o en B a r c e l o n a y on los pueblos agregados , so den p o r satisfechos. 

j C ó n i o hemos do pensar t a l cosa, c ó m o hemos de c ree r que ol resu l tado obtenido 
pueda ser cons iderado como un t r i u n f o , que so ha l legado al t ipo tí que debe a sp i r a r el 
a c t u a l A y u n t a m i e n t o si es que ha de responder á las esperanzas que en él c i f ró la o p i 
n i ó n pCiblicat | Q i w la rocaudac ion del mes de D i c i e m b r e Ul t imo h a a lcanzado un a u m e n 
to con r e l a c i ó n á la que se ob tuvo en el m i s m o p e r í o d o del a n t e r i o r e jerc ic io e c o n ó m i c o l 
¡ P u e s no fal taba m á s sino que el ac tua l A y u n t a m i e n t o hubiese recaudado lo mi smo que 
el a n t e r i o r y que las sup r imidas Corporac iones mun ic ipa l e s do los pueblos ag regados ! 

os esto posiblet j L s l ó g i c o suponor oue nues t ra C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l q u i e r a t d -
m a r como modelo de a d m i n i s t r a c i ó n la de los s u p r i m i d o s A y u n t a m i e n t o s do las A f u e r a s , 
que como todo el mundo sabe, no puede c i ta rse , n i m u c h o menos , como dechado de m o -
j - a l i d a d í , ' _ • , r . 

P o r estas r a z ó n o s , pues, nos inc l i iminos á suponer que n i el s e ñ o r Collaso n i l a C o 
m i s i ó n de Consumos se d a r á n po r satisfechos con la rocaudac ion obtenida du ran t e e l 
mea do D i c i e m b r e u l t i m o , y que , lejos de d o r m i r s e sobre sus laure les , p r o c u r a r á n c o n 
qu i s t a r o t ros nuevos y m á s l e g í t i m o s . 

Obreros republ icanos; pero no de d o u b l é . 
N o s ha v i s i t ado una c o m i s i ó n de ob re ros gracienses , s u p l i c á n d o n o s demos p u b l i c i d a d 

á u n escr i to del cua l en t resacamos los s iguientes p á r r a f o s : 
«Dígase cuanto H« quiera, fantasetm cuanto Ies p l a M rsspeclo A la indiferencia pol í t ica del 

genuino elemento obrero do Cn ta luña los eternos explotadores del » í r que produciiindolo todo 
apenas puede aUmeutarse, dicho eleniontr), individualinente considerado, nunca ha dejado de 
ser ropubliuono. 

En nuestra calidad de obraros, y en r e p r e s e n t a c i ó n de g ran mlmuro de ellos, seguros de 
t raduc i r con verdadera OKactitud el pensamiento i m á n i m a de la clase, deseamos «o haga públ i 
co que sentimos ardiente s i m p a t í a por Las vivincadoras corrientes de un ión republioaha que en 
el scutido del m i s pronto t r inn lo de la R e p ú b l i c a surgen do todos lo» puntos de la n a c i ó n . 

Disn venida sea In R e p ú b l i c a , si bajo su r é g i m e n han do hacerse imposibles, como es de es
perar, miserables indignidades, in ln imants tor turas y feroces vilezas contra hermanos nues
tros á todas lucos inocente» de c r í m e n e s que ni siquiera pensaron cometer. 

El desgarrador cuadro que ofrecen las desgraciadas familias de tantos desventurados nos 
dico bien elocuontemento que es ya preciso apercibirnos 4 la defensa, que es la de nuestras os-
iiosa», la do nuestros hijos, la da nuestros padras, la de nuestros h e r m a n o » . 

Republicanos fuimos en aolectividad; republicanos hemos seguido siendo individualineutH; 
la idea republicana ha guiado sin cesar nuestros e s p í r i t u s , y en la R e p ú b l i c a e» donde pode
mos hal lar leni t ivo, si es que no fuesen completos remedio» A t a n t o » y tantos malo» de que so
mos victimas. S a n g r i e n t o » d e s e n g a ñ o s sufridos nos hicieron apar tar de la vida activa de la 
pol í t ica ; pero el instinto de propia c o n s e r v a c i ó n nos llama hoy A ocupar nuestro sitio de ho
nor entre los defensores de la R e p ú b l i c a , 

Entendemos, sin embargo, que no es el meticuloso y evidentemente es tér i l procedimiento 
ila las urnas, con una Cons t i tuc ión i r re lormable .y un veto siempre decisivo, el que ha de con
ducirnos A nuestra r e d e n c i ó n y A la de la agonizante E s p a ñ a , cuyo plan cura t ivo no puede 
admi t i r demoras, siqo el v i r i l y e n é r g i c o procedimiento con tanto" denuedo sustentado por los 
progresistoe y por inmensa m a y o r í a de lo» ledcralcs. 



V si hay insonsatos quo «e aduriiiaeen bajo la Biiorvtnto sombra del nmnzitiiillo de los pa-
peuto» eleotoraloii, (jue, »ogui( el jcl« ile los umusoti, «efior Salinero», «on horhpil&nteii ametra
lladora», dosperWmoslos con ol atractivo recuerdo do los femeniles deamayosy... tpiernaa, 
liara c¡t¡,s os quiero? del i do Kncro del 7^, al simple ruido producido por a) tapón de una bote
l la dr . oRiiac que habla lennentado, y digámosles: /.o guc ;io »« « u a a , no dura.» 

B l a a R i b e r a en B a r c e l o n a . 
Aynardaiido la Urguda. 

Como dociamos en nuestra ultima edición, ayer A medio dia embocó an eate puerto 
el vapor de la Compañía Trasatlántica Alfonso X U , á bordo del cual vino ol cabocilla 
cubano Rius Ribera, sucesor en el mando do las fuerza» quo 011 la provincia de Pinar 
del Hio acaiulMIaba Maceo, y prisionero de nuestras tropas en o! combate do Laa L o m u , 
y condenado íl muerte en el Consejo de guerra A que fué Hometido, pena de la cual fu* 
indultado y encerrado an el castillo del Morro do la Habana basta que i'ué trasladado & 
la Paninsula ík bordo del Colon y trasbordado en CAdiz al vapor que lo ha conducido á 
esta ciudad. 

Durante la travesía entre la ciudad gaditana y esta capital, el preso ha paseado 
tranquilamente por todas las dependencias del buque, conversando muy poco con con
tadas personas y seguido siempre do cerca por un individuo del cuerpo do la guardia 
civil, de los dos que al mando del cabo Damián Sánchez lo han acompañado desde Cá
diz basta enlreKarlo á la autoridad militar do este distrito. 

• 'cupaba el sucesor de Maceo un camarote distinguido do primera entre los de pri
mera, camarote situado en el centro del buque y en la parto do babor, señalado con el 
número cuarenta y dos. Comía en la mesa do los oficiales, y, como decimos antes, con
versaba con m u y pocas personas. 

. ¡Sq Cádiz se maridó hacer dos trajes y compró un sombrero hongo, negro, el cual 
llevaba al desembarcar ayer en esto puerto. Durante la mayar parte de la mañana de 
ayer estuvo Rius en la cubierta dol trasatlántico contemplando la silueta del castillo 
que ha do servirlo de cautiverio, y al llegar cerca de este puerto bajó A su camarote & 
arreglarse y disponerse para el acto del desembarque. 

L a llegada. 
Como también dijimos en la edición de ayer tarde, desdo muy temprana hora un 

compacto grupo de curiosos despreciando el airecillo fresoo que molestaba un poco, es
taba situado on la punta del muelle de Barcelona esperando la llegada del Alfonso X I I , 
Otro grupo monos numeroso estaba también apostado junto A las escaleras de la 
Paz, grupo que fu-- engrosando A medida que el día se echaba encima y loa rayos de 
un sol expléndido iban resarciendo al espectador de la crudeza de la temperatura. 

Dos parejas da la guardia civil de caballería, algunas de infantería y fuerzas de po
licía al mando de tu jefe, señor Plantada, cuidaban de la conservación del órden y de 
la colocación del púMico. 

A. las doce y media fondeó el buque on la andana primera, subiendo k bordo la Sani
dad del puerto y unos cuanto» señoras particulares que dibfrutaron de tal privilegio. 
Poco después subió también al Alfonso X I I el teniente do la guardia civil don Agustín 
Alvaro/. Navarro, delegado por el teniente coronel de este tercio para encargarse de lu 
recepción del preso y entregarlo al gobernador del castillo de Montjuich. Acompañaban 
A dicho teniente dos parejas del propio cuerpo. 

Sentado Rius en el sofA do su camarote cuando le vimos, no se avino A recibir A loa 
periodistas que solicitaron verle. Allí permanenla impasible y hasta cierto punto inedi-
tabumlo, hasta que entraron lo» individuos de la guardia y le sujetaron las «nanos con 
esposas, hecho que le llenó du ind¡Knacion y del que protestó con dureza. Las fuerzas de 
la guanlia civil mencionadas se encargaron de la custodia del preso y lo trasladaron A 
bordo de uno do los vapjrc.itos fl'ofoiMirtan*, en el cual tuvimos cabida también los pe
riodistas, merced A la a Habi l idad del teniente señor Alvaroz Navarro, que «abe cumplir 
los deberes militaros cjiiipalibloa con las buenas forma», y dar facilidades, sin menosca
bo del cumplimiento do su deber oxtricto, A los fjue tenemos por profesión la tarea de 
informar alpúblico dq cuantos sucesos y acontecimientos interesarle puedan y la calidad 
de los mismos nos permitan, cualidad ósta de la quo no puedan envanecerse otros mu
chos funcionarios y autoridades que cuando ven A un periodista parece que ven el de
monio y se apresuran A gritar; á MII. 

fíiu$ Ribera. 
Rs Rius Ribera de estatura regular, mas bien alto que bajo, y de constitución i-obm-

ta, Representa los mismos años que (iene, que son 4 ;̂ los cojeras do su cara, son viv^s, 



denotando sa,luil; en su pelo nQgvo. *c Qbwrviiij alalinas cunas, y u » a o.̂ uto grueso, 
lambieti canoso. Sus ojos son mas bLeu araudes nue pequeños, su uuraJa viva y aMr-
2ÍCA1 y su p rouuuciaoioJ i ws üe uiarcauo acento cubano. Vestía uu torno de aniericana 
negro reluciente, el sojulu oro liougo negro, como ya hemos dicho, y botas también ne
gras. Su camisa era blanca, y en oí cuello vuelto del propio color lucfa corbata negra. 
Cubría todo su cuerpo con un sobretodo gris bastante l a r g o , y de su chaleco colgaba 
una leontina de oro en forma do ganchos y me'L^Uoxi del propio metal; en el dedo pe
queño de la mano Izquierda lucia un aro de oro y una sortiia con un brillante. 

Oesde el mismo instante da salir de su caniarolo hasta que hubo embocado la ca
rretera tie Monf.juicb. .'''jando atrás al pdblico y el caserío de ios arrabales, se notó en 
su rostro, en sus ademanes y en su expresión un deliberado propósito de exieriorizurse, 
de mostrar serenidad y altivez, levaniando continuamente la vista á uno y otro lado y 
mirando con altivez ó. los que le rodeaban. 

Habla el eabecilla. 
E n la golondrina antes dicha, á más del cabecilla cubano, embarcaron la» autorida-

do» oacarga,das de su oonduccion y algunos periodistas. Uno da ésto», con exquisita cor
tesía, se dirigió á Rius Ribera, haciéndola una,pregunta.,á laque el interrogado por toda 
contentación dijo á, lo^guardias que. no permitieran le molestasen. A pesar de esta ne
gativa, uno de nuestros compañeros insistió poco dospue» en dirigirle la palabra, con
testando el interpelado ron estas frasus: «No quiero hablar con ustedes, por lo mucho 
>qua do mí han aousado últiiuamenle en Cádiz sus compafieros; pero soy el vencido, y 
»aqul «1 vencedor tiene derecho á todo: tiene el derecho K diaponor do la vida y de la 
»jjj.uerte, incluso el do mentir y abusar. Yo soy la victima, y lo iqM se está, haciendo oon-
»migo es un verdadero ultraje.» 

—Advierta usted., le objetamos, que nosotros respetamos su situación y estamos muy 
distantes de iutentar uiortilicarlo. 

—Bueno, pues, resneteu mi situación como tengo darocho á que sea respetada. 
E l teniente señor Alvaro/..—Aquí nadie le ha ultrajado, y soy yo bastan»parn,mien

tras esté usted bajo mis órdenes, impedir uuo nadie le ultraje. 
—Esto es un ultraje, dijo Rius, señalando las esposas que le sujetaban las manos, por

que vo he sido indultado y mi causa ha sido sobreseída. 
IÍI teniente.—Vo he venido aquí á encargarme de la custodia de un preso, y no sé ni 

puedo saber nada más. 
Las palabras del cabecilla fueron pronunciadas con muoha arrogancia, efecto de.la 

indijfnacion que sentía por ir amanillado. 
Como antes pidiera A un guardia si sería posible lomar un carifúaje costeándolo, do 

su boleillo particular, el tetdente dijo á Rius algunos insiantes después del iucidente 
meneionado: 

—No puedo acceder á su petición de ser trasladado á la fortaleza en carruaje, por 
cuanto la ley njanda que las conducciones se hagan á. pió ó en ferro-carril. 

—Conozco tanto como usted las leyes, contestó Rius, y s é lo que prescriben. 
—I^as conocerá usted; pero no tiene usted la obligación de conocerlas como yo, argu

yo el señor Alvarez. 
l ü Jetembarqim-

A la una v media en punto atracó la golundpina á las escaleras de la Paí!. L a mu
chedumbre allí apiñada SIJ arremolinó para ver de cerca al conducido, ít quien recibió 
convivas muestras de curiosidad, sin proferir palabra, acción ó proposito de ulterior 
iutenoion. 

Sa formó la comitiva con dos parejas de la guardia civil montada que marcaban la 
linea y cuatro de infantería quo formaban el centro, enmedio de loa cuales fu* colocado 
Rius Ribera, sin abandonar un sola momento su mirada altiva y aj-rogante á la multi
tud qno le contení piaba. 

Detrás de ói,caminaban el jefe de policía, soñor Plantada, y el inspector Bel con a l -

Sunos individuos á, su» órdenes, formaba también parto do la comitiva un mozo que 
ovaba todo el equipaje do Rius, «ompuesto de una maleta grando da cuero con fonda 

blanca, un iiorta-montas y, un bolso de viaje. Dirigióse aquóda por el Paseo 'le Colon y 
callas do) Marquiis del Duero y de la Mata, en dónda la policía, cerrando el paso á loo 
curiosos que seguían el cortejo, impidióles quo continuaran su inaroha. 

Ai pasar por frente el cuartel de A ^ a r a a a w . ''o un grupo formado por algunos sol
dados »a!ieron algunas frases duras coníra ej cabecilla, las que no fueron oída» por el 
mitmo. 



E n Laeas reUr t í de idon l ju i th , 
Riui Rib«rt iba subiendo In vrolongadft pendienlé que conduce al O t i l i o fló Moftl-

JMÍCÍI con algona ftitig», que we denotaba en el Copioso sudor ^t* imHrdabft su f rente , 
efecto sin duda del cansancio que experimentaba, dada su robustez y los rayos i!ol sol 
que con fuerza ee dejaban sentir en aquella hora y en aquel sitio. Su mirtda perdió la 
altivez que tenía cuando le rodeaban loa MHMW, y unas vece» mirando a l Suelo ^ otrai 
coniieraplando el vash* penorafn* que desde aquel sitio se descubre, su airó tfenla un 
ademan m u y diatinto del anterior y conversaba atXblemente rrm los que le rodeaMn, 
recordando que , aun cuando nacido en Puerto Rico, su padre era oriundo de Vendi-ell 
y 61 habla permanecido en esta ciudad desde los i ^ hasta los 30 arto», en cuya Univer 
sidad cursó algunas asignaturati. Añadió que *n ol año 8 j , y de paso, ostugo nueva-
rtiente en Barcelona. Se mostró enterado de las éosas de osla ciudad, al extremo de sa
ber que la agregación con los pueblos del llano era un hecho, y ensalzó «1 herfnoso p a 
norama oue k ta vista se ofrecía. 

t i teniente Alvarez, haciéndose riivao del cansancio que Sufrí* 61 prfcso, por media
ción de un guardia lo ofreció si quería uescansar, contostando Rius: 

—Y6 ho pido nada; pero si me lo ofrecen lo acoplaré. Andaron entonces un («quito 
mis , y al llegar & la curva de la casiHa dPl peon-csniinero t o m ó asiento Rius en uno de 
los malecones allí situHflo». 

I l ah l a nnm-amfntc I t i i i * . 
Entóneos procuramos nuevamente explorar el Animo d«l sucesor de Mareo «obre 

cuanto le han atribuido los periodistas de Cádiz, de cuyo hecho tan molcetado psrece 
encontrarse Rius. 

—<Todo cuanto do mí se ha dicho es pura farsa; yo 110 apruebo nada ni desapruebo 
>nada; yo no he dicho nada ni de los actos de las tro ms espartólas ni de lo» actos da los 
*«ut)levádos; m i situación, que como antes lo he dic 10, es la del vencido, me veda por 
•completo el ocupaiTne de esto» asuntos.» 

Nuevamente se puso en marcha la comitiva hácia la fortaleza. Poco antes de llegar 
al castillo, el señor Alvarez Navarro mandó que un guardia se adelantase con el objeto 
de abreviar el tiempo, participando la llegada al gobernador de la fortaleza. Asi que, al 
llegar al rastrillo, el oyudante oslaba ya aguardando con una enorme llave en la mano, 
que seria sin duda la llave del calabozo dpstinado a Rius Ribera, iunlo á esle <»mfiA¿» 
oficial estaban muchos individuos de tropa con l a rigurosa consigna de 110 dejar entrar 
á nadie absolutamonto. líl ayudante mencionado, que nos habla saludado con cortOsíh, 
apenas se cntei'ó de que éramos periodistas cambió de rumbo y, con ademán quo nues
tra situación nos vedn comentar, nos despidió á cajas destempladas. Parece que en 
Monijuich M quieren nada con lo» periodistas; sus razones tendrán para ello. 

En Montjuiúh. 
El gobernador del castillo de Montjuich, don Froilan Fernandez, salió á la plaza de 

Armas a rocibir á Rius Ribera, eruzájido»>8 «nti-e ambos los saludo* obligados. Ki seuor 
Fernandez ludieó al cabecilla cubano que habla dispuesto alojarle on «1 nabellon de ofi
ciales nüinero seis, añadiéndole que podía recorrer y pasear ñor la fortaleza. Preguntó
le luego el gobernador si quería alimentarse por su cuenta ó bien que se lo suministrase 
el rancho ue los presos, contestando Rius Ribera quo optaba por alimentarse por su 
cuenta. A continuación preguntó Rius si podría diiigirse á sus amigos do París con el 
objeto do afianzar su situación económica, que dijo sor bastante precaria, contestándole 
don Froilan que toda la correspondencia tenía que ser por 61 intervenida. 

Entonces, y todos estos pormenores los referimos según rumorea que hasta nesotros 
han llegado, al señor Alvarez Navarro h izo alguna indicación para nuitar las esposas 
»' prfeso, 4 lo mial accedió enseguida el jefe de la lortaWM. U M vez Rius tuvo m i ! fOtr 
nos libré1*, y al con'oinplar las huellas que las es|K(sa» h a b l a n dwjado en la» m i s iuns . de 
nuevo v o l v i ó á quAiarM amurgamouto y ropitiendó la* iiiisma» manifostaciones de quo 
él era el vencido y los vencedores tenían derecho á ludo, incluso el da amanillarla. Pa
rece que eutonces suscitóse un incidente entre el gobernador de Montjuich y la guardia 
civil, meidento que referimos cómo nos h a n dicho, sin que sea nuestro ánimo añadir m 
quitar imporlsncia al m i smo ó hacer ó nadie responsable. Dicese, pues, que A las que-
Jii« do Rius contestñ ol gobernador de la fortaleza aludiendo que era iucumbencm da la 
guardia c i v i l , y que é s t a contesto que se h a b l a limitado a l cumplimiento de au deber. 

Después de esto, se entabló animada conversación entre el gobernador, los oficiales 
que le rodeaban y el cabecilla cubano. Este explicó que llevaba aoo hombres á sus órde-
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nes cuando fué preso por la columna del genera! Hernández de Velasco. So habló luego 
de la guerra pasada, resultando que en un iniamo combate v, conio e» natural, cada 
cual un su bando respectivo, estuvieron el jefe do la fortaleza áe Montjuich, don Froilan 
Fernandez, y el eabecilla Rius Ribera. En esta acción toé ascendido á teniente coronel el 
citado militar. 

L a conversación vino á recaer sobre juicios críticos de algunos militares de la guer-
' a B y ^ f e ? ^E '** ACC'0"E* I"8 en e"a Be libraron. 

Rius Ribera so mostraba muy complacido do haber ido á parar en poder do autori
dades quo, sin dejar de cumplir con su deber, sean & la vez humanitarias con el preso. 

¿ A d ó n d e v a n e sas n a v e s ? 
Asi pregunUbamos cuando futi del dominio público la noticia do quo, cqn motivo 

del proyectado y futuro Concurgo-fória agrícola, m había acordado por nuastra rum
bosa Cornoracion municipal construir dos naves laterales & ambos lados del ruinoso 
caserón del Parque que un dia fu* nave central del Palacio de la Industria y que hoy 
hace las veces da almacén ó depósito de objetos destinados al naciente Museo de re
producciones. . . , 

Nuestra pregunta era hiia de natural recelo. Hace tiempo que por los eloraentos p i -
ron in ianos se persigue el (fescabollado propósito do que por nuestro Ayuntamiento so 
gasta el oro y el moro en la construcción de una» naves laterales á ambos lados del 
mencionado casucho, con el pretexto de que éste quede mmplimenlado IJ ensanchado; 
y ante la noticia de que, on forma mAsó menos velada, había retoñado on el seno del 
Consistorio a! plan de construir las dos proyectadas navos laterales, hubimos ile pre
guntar, no sin fundada escama, no sin justificado recelo, no sin temor do quo se mal
versaran unos millares do pesetas en una» obras por dom&s inútiles y cuya realización 
suponía un sOrio despilfarro: jA dónde van esas navesl 

Sabíamos y conocíamos algunos pormenores del p i r o u i n i a n o proyecto, y precisa-
tneote en lo que nos había sido dable averiguar estribaba nuestro recelo. Tratábase de 
a/m/tta/or el caserón que hace las voces do Museo de reproducciones, añadióndole, A 
uno y otro lado, do» cuerpos de edificio on cuya construcción, bajo la dirección del rum
boso arquitecto municipal señor Falquós, habíanse de invertir de buenas i primoras, y 
sin perjuicio de nuevos presupuestos adicionales. Alo» que ya estamos acostumbrados en 
Barcelona, uua considerable suma que »e hacia exceder de t rc tcienla» m i l petctat. j T e -
uíamos, núes, razón al nioslrarno» escamado» y recelosos y ai preguntar con insisten
cia por el derrotero que habían de seguir esas o aquellas naves? 

Pero de momento alguien intentó tranquilizarnos dAndono» á entender que no se 
trataba de realizar el proyecto pirossiniano. «Nada de e«lo, se nos dijo; muy al contra
río, solo se proyecta realizar una construcción de carAcler puramente p ro r i t i ona l , unas 
naves laterales quo son ó habrAn de servir para las instalaciones del próximo Concur»o-
f«Vria agrícola, y que después, ya terminado el Concurso-féria, serian derribadas. Y si 
alguien dudare, seguíase uiciéndonos, de semejante aserto, nada demuestra tanto su ve
racidad como el hecho de que, para la construcción de la» dos naves, solo se presupues
te la cantidad de rni l tttecientat peseta», con la» cuales se completarAn los materiales de 
que, para las expresada» obras, dispone el Ayuntamiento.> . 

Ksto no obstante, nosotros no nos decidimo» A abandonar nuestro recelo. A pesar do 
k> que directa ó indirectamente se nos decía, no acertAbamos A olvidar el desliz que co
metió un periódico local dando la noticia de que las naves laterales próxima» A cons
truirse serian destinadas, una vez celebrado ol Concurso-f^ria agrícola, A Muscos muni
cipales, y tampoco nos pasó por alto ol hecho de que esa» laterales naves solevanten 
precisamente sobre unos cimionlos que en aquellos tiempos on que los pir i>:: iniano* es
taban en auge fueron conatruidos para sostener unas naves llamadas a quedar en pió, y 
á eompitmenlar ó afiuntalar el caserón o casucho que un dia tuó nave central de! Pala
cio do la Industria. Y á posar de que el Ayuntamiento, en una do sus anteriores sesio
nes, votó las famosa» m i l »el*ci»nlat pesetas para la realización do aquellas prooi i iona 
les coostrucMones, nosotros, siempre escamados,siempre receloso», continuAbamos pre
guntando: tA dónde van esas naves? 

E n la aeíion qua anteayer celebraron uucítros edilos deslizóse. dieAmoslo asi, un di»-
támet» uegun el cual las do» navas laterales, esa» naves que habían Je importar una bi
coca, esas dos naves para cuya construcción ya se votaivn m i l setecientas pesetas, van 
A coatar, salvo lo que irA viniendo, otra cantidad considerable, toda vez que se fijó ?ii 
doce m i l ciento c t ia í ro pesetas el tipo do una sul>asta próxima A i-ealizarso para la ad-
lyiisicion do mAs cal y cemento destinado á aquellas construcciones. 
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Y a recordabamoR en uno do nuestros anlorioron es«ritos el refrán que dico «El c o -

iner y el rascar, todo os empe/ar*. Este refrán suelo uractlcarso con marcada, insisten
cia en nuestro Parqué, y buona deinustracion aon do lo (¡ue deciinus las interniinablos y 
ruinosas obras quo en él HO lian realizado y se están llevando á cabo todavía. Hablen 
por nosotros el edificio conocido por Cattell del iré» dragón», hoy Escuela municipal do 
música y Museo do la Historia; la capilla do la Cindadela, destinada i ser convertida en 
I antoon do catalanes ilustros; el cuartel quo a fuerza de centonares de millares de pe
setas, va transformándose en lujoso palacio real, y otras obras cuya ^realización supone 
otros tantos derrochas. |Qué tendría, pues, de oxlraflo. que la actual Corporación mu
nicipal, siguiendo el ejemplo de sus aniecesora», deparara a Barcelona otro despilfarro! 
Ja comer y ol rascar, lodo es empezar; y nosotros, siempre recelosos, siempre oscaoja-
dos, al ver la manera cómo poquito á. poco van tomando cuerpo unas obras que so inicia
ron con carácter puramonto procisional, y al tener muy fijos en la memoria algunos an-
teeoítentes, hemos do insistir proguntando: ¿Qué naves son esas nue se están levantando 
» derecha é izquierda de un casucho ruinoso y despoaoido de toda bolloza artisticat Se
ñ o r Collaso y señores concejales: ¿A dónde van esas navost jAcaso dirigen su rumbo 
hacia el mar pirussinianof 

Pot t »crip(um.—Es cierto lo quo antecede; hemos sabido el estupendo acuerdo, ol 
dOípilfan-ador acuerdo, anteayer tomado por la Comisión muniripal de Fomento. Esta 
^omisión, quo ñor lo visto so lia figurado que se han reanudado en la Casa da la Ciudad 
los tiempos dol más dilapidador do nuestros alcalde», acordó aniosyor preponer quo, 
para la construcción de aquellas dos naves laterales que se dijo tendrían rarActor prooi-
' i pna l , se celebren otras do» íiihaxta»: una para la adquisición de material de hiorro, 
lijándose para olla la cantidad do 4 3 . 0 0 0 pesetas, y otra para la do piedra y ladrillo, 
lijándose al efecto la cantidad do 6,260 pesetas . Do modo q«e en pocos días, si Dios 
no lo remedia, nuestro Ayuntamiento habrá acordado invertir en la construcción ds dos 
naves laterales, que se dijo serían p ror i s iona le» . las siguientes cantidad M I 1,700 pose-
tas on la adquisición de materialos, 12,104 en la de cal y cemonto, 4 2 , 0 0 0 en la de 
material de hiorro, y 6 ,260 on la de piedra y ladrillo. Total, por ahora , ¡ 6 2 , 0 f i 4 po-
•etaal 

jSo vá comprendiendo ya ol por mió da nuestra insistencia al preguntar: <(,A dónde 
van osas navosf» Con el pretexto del Concurso-féria Agrícola, el señor Collaso está 
consintiendo la botadura do unas nave» laterales que llevan su rumbo hácia las aguas 
P í r o a i n i a n a s . ( f io tiene todo esto el carácter do una broma de las del peor género? N o 
parece sino quo el señor Collaso, dando oídos á los proyectistas «pie le rodean y adu
lan, se propone esta vez dejar en lu Casa de la Gittdaq un recuerdo parecido al quo dejó 
el alcalde do lo» despilfarres quo aquí se realizaron en 1888. 

C r ó n i c a J u d i c i a l . 
Con la quinta sesión terminó ayer la vista do la causa por loa chanclmllos olectora-

les cometidos on ol pueblo de Pierola. El presidente resumió los debatas en un breve 
discurso, y acto seguido entregó á los jurados las preguntas sometidas á su delibera
ción. 

Estos, tras breve rato de haberse retirado, penetraron nuevaniento en la Sala, dan
do lectura del veredicto. 

Por esta voz, y dada la importancia del asunto, nos permitimos copiar las pregun
tas, j u n t o con las contestaciones recaídas. 

A la primera: ¿José Pujol QaUaÁB es culpable de haber autorizado con su lirma, 
como prosidento do la mosa electoral del pueblo de Ploróla, on las eleccionos que debían 
cololirarso en i ." do Abril dol año último, el acta on que so hac ía constar la elección, 
no obstante do no haberse abierto ol Colegio ni verificado votación alguna en dicho 
puebloT—No. 

A la sogimda: jLo os de haber, como presidente do la mesa electoral de l'icrola. 
consignado ou ol acta de votación que habían omitido su voto 370 eleetorei de los aSi 
de que se compone el censo, y todos á favor de don Carlos Godó, lo cual no era cier-
tot_No. t.j 

A la torcera: 1L0 ss, como alcalde de Pierola en AbrH del aQo último, de haber se
ñalado para verificar la elección otro lugar de la Casa Capitular, sin comunicarlo á la 
Junta del coosol—No. 

A la cuarta: 1L0 os de haber cambiado el local en que, en n do Abril, debían veri
ficarse las elecciones para diputados á Córtes on el pueblo de Pierola, designando la 
Casa Capitular du Can San Juan sin anunciarlo po r medio de odictosT—No. 
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A la quinta: jLo M de no kaber recogido la lista de electores incluiilos en el cénso 

que hubieren fallecido con anterioridad ü la convocatoria para las elecciones, en el ne
gado supuesto de no haberlas remitido al juez municipalt—No. 

A la sexta: ¿Lo es de no haber citado para constituir la mesa electoral de Pierola 
ara las elecciones á los interventores y suplentes que á las siete de la mañana no se 
abian pi-esentado y de no haber requerido á que formaran parte do la mesa los que se 

presentaron a votar?—No. 
A la séptima: j L o e» de haberse ocultado durante el dia de la elección, habiendo 'da -

do Arden a su esposa de que le supusiese en Barcelona i los que fueran á preguntar 
por élt—No. 

Análoga» progimtas so hicieron con res|)«cto á los demás procesados, siendo contes
tada» en la misma forma. 

En vista del veredicto recaído, el tribunal fio derecho áictó sontencia absolviendo li
bremente a los procesados y declarando de oñcio las costas. 

No por s«r wperado «I resultado de este juicio ha dejado de ser comentado con vi
veza, asi en los pasillos de la Audiencia como en algunos circuios. 

O&cetiiiei. 
Aver tarde se reunieron en la Casa Consistorial las Comisiones especiales de Ensan 

che. Personal y Cementerios, adoptando los acuerdos siguientes: 
L a de Ensanche: construir pasos adoauinados en las calles de Roger do Flor, T r a 

vesera y Mallorca, entre Lauria y Brucn; colocar á )a rasante la fuente cmphizada en 
el cruce do la calle de Knlonza con la carretera de Madrid; instalar "una fuente on la 
Rambla de Cataluña, cruce con la calle de Rosellon; construir dos pasos á nivel dél 
forro-carrii do Sarriá en los cruces de las calles do Córcega v Diagonal; aprobar la 
minuta de escritura do cesión gratuita do terrenos situados en las calles de Provenza, 
Valencia vCasanova, para la urbanización completa do dichas calles. 

L a de Personal acordó nombrar procurador de esto Ayunlámionto á don Jotta P l -
nazo, sustituto quo era do don León de Torres, quo ha presentado la dimisión, y ente
rarse de una comunicación del gobernador civil confirmando la destitución do dos é m -
pleodos deja Inspección de carruajes. 

L a de Cementerios: construir nichos de preferencia en el Cementerio de San Ger
vasio; adquirir materiales para la construcción de nichos de alquiler en la Necrópolis 
dol Sud-< )o<to, y autorizar al alcalde para que gestione cerca del obispo quo el depósito 
de 100,000 pesetas que existe on el Banco de Barceloua procedentea do la antigua Junta 
do (Cementerios, de la cual formaban parte algunos canónigos, se pueda aplicar á la 
construcción de tumba» de Caridad. 

Opinamos quo la Comisión do Fomento puede haberse precipitado al proponer quo se 
dé carpetazo a lo propuesto por varios vecinos de San Gervasio de Cassolas que, según 
parece, pedían quo se hermoseara la calla Mayor de aquella localidad. 

Dosde el momento en quo la agroftacion Os ya un hecho, nuestro Ayuntamiento está 
on el debbr de atender por igual á todas las localidades que constituyen la actual urbe 
barcelonesa, y creemos que la calle Mayor o principal de San Gérvaeio bien mei'ece 
alguna predilección municipal, no solo por ser una de las vías iná» concurrida» ó im
portante* do aquella barriada, sino por estar situada en punto de mucho tránsito y en 
extremo favorecido, ospecialmento los dias festivos, por no pocos vecinos aficionados 
á disfrutar de lo» atractivos del campo. 

Dormmos no hace muchos dias, y lo ropotimos hoy. que San Gervasio do Cassolas. 
por su posición topográfica y por su aspecto agradable y pintoresco, debe sor objeto do 
m i c.vla |ii«'lileccñ>n por parte de nueMi-os concejalos. A! cnbo y al 611 se trata de una 
I(»e*'i'ia l en In que s iolon eaparciníe durante todo el año, y sobro todo en la ottacion 
vemnieg» . un considerable numero de barceloneses. 

tInsistirá, pues, la Comisión de Fomento on proponer quo so desoiga la poticion de 
unos vecinos, reducida á cae se hermosee la calle más importante de Sau Gervasio ue 
Cassolas» Sonamos, «n til caso, lo quo reclaman esos vecinos, y entonces podremos 
•aber si es fundada ó infundada la rotunda negativa que so trata de oponer á su 
demanda. 

Mañana, de diez á doce, se verificará en la colección zoológica del Paraua él U 
gundo mercado ile perros. Para la vonht so admitirán los perros do propiedad parli 
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«"ulAr de toda claua do castas, servicios y procodoncins, dobioudo prosentarl.w sus due
ños media hora antes h fin de proceder á sus respectivas reseñas y valoración. 

Í A Junta de l a Provincial Casa do Caridad pretende extender au acción funeraria a 
los puohlos recientemenlo agrega<Ins, y al efecto, se ha dirigido á nuestro Ayuntamien
to en demnnda de que los coches fúnebres propiedad del henifico ostablecnniento pue
dan también prestar servicio en a<iuellas demarcacionos ó localidades. 

Ks do suponer que la petición encuentro favorable acogida en ol seno de nuestro 
Ayuntamiento, pues al cabo y al fin so trata de proteger a un Asdo benéh -o , poro e « o 
no ha de sor motivo bastante para oue deje de estudiarse la manera de reformar pronta 
y eauitatnamenté la tarifaesiablomda para el servicio de coches fúnebres. 

Si la Junta de la Casa Provincial de Caridad so propone aumentar sus ingresos .«an
do mayor extensión al servicio de coches fúnebres que corro A su cftrgo, parece muy 
natural y equitativo que A sU vez, on justa compensación, modifique ó reduzca las ex
cesiva» tarilfca que hov mantiene y que en no pocos rosos obligan A familias do redu
cida posición A realizar sacrificio» pecuniarios superiores A sus fnertos. No es recla
mar un absurdo pedir A la Junta do una Casa do Caridad que se muestre un tanto ca-
ritativa con los qnft no lionen posibilidad do hacer ol desembolso quo supone la excesiva 
tarifA por enyá modificación ó redacción hos interesamos. 

No pocas personas de buen humor reuniéronse anteayer, juovos, por la tarde, M el 
teatro de Novedades, én el que se daba una c r t m o r d i n a r i a función organizada por a l 
gunos jóvenes alegre» pertenecientes A un aristocrático círculo de esta ciudad. 

L a función no era de pago, v para asistir A ella precisaba u n a tarjeta do invitación. 
Según rozaba un cartel que so había fijado en ol vcstiKulo. y quo pintó exprofeso uno 
do nuestros mAs renombrados escenógrafos, ol espectáculo consistió mida monos que cu 
ol estreno de un drama del gónero fuerte, escrito por la friolera de cuntro autores, y 
conocido, entro lá mavoria d é l o s concurrentes, por ol ára/na ¿ í / a » cfotro emeí, por 
titularse la nueva iroduccion M a r í a y M a r í a 6 la muerlc de M/fc'eo. 

Al empezar la función, la sala da espoctAculos osUba llena de boto en boto por una 
concurrencia tan distinguida como festiva. I .a representación del drama llamado ar las 
raatro rmrs. lleno de situaciones terroríficas, equivalió A una sóno de ovaciones para 
los autores v los actores. E l dcsciMpcño fur < liado A las actrices qu» forman parlo ue 
la coinpaúIA del señor Cepilló y ó vario* jóvenes aficionados, amigos y presuntos aa-
mirodores do los quo escribieron la obra. . . . m i 

Uno do los episodio» que mayor . vito aleanzaron fur un sábroso Ungo. música doi 
maestro Ribero, que bailaron con donaire una do las artistas de la compañía lupino y 
el jóven aficionado «eñor Terror. 

Kl (Acogido pnblico, quo estuvo solAzándoso duronlo la reprosonlncion entera, sano 
H'ol tealró y"» muy cnti adAlánocho . después de habor aplaiidido y llamado con insis-
Wnciá al baleo escénico A los Autores y organizadores de aquolla broma, y doliéndose 
tan solo do que pai-o llevarlo A cnbo se hubiese incurrido en el errór de escoger nn 
Asunto, como el do lo muerto de Moceo, demasiado trágico y rnlocionodo con o) sán-

escoge 
con oí 

griento drama que hoce mAs de dos años so ostA desarrollando en la Isla de Cuba. 

Jinlló á lá parodia dol Móntsorrol atentó ayor on ol Parque contra su vida un indi
viduo de unos 65 años, y el cual iba decontemonto vestido. A la hora 011 quo ocurrió la 
tris'n osenua oran contadas las personas quo había 011 aquol sitio de rocreo. Kl pobro 
houibrH so dosccrríljn (),K tiros: uno en lo mandibulá derecha y otro on lo fronte. Al 
rmdo producido por los disparos acudieron, aunque con bastante retraso, dos güknfiaa 
municipales, quienes acompañaron A aquel infeliz á la ("asá dé Socorro del paseo de Co
lon. .VI ser recogido del suelo exclamó: «Comunlquenlo lo ocurrido A mi esposa; poro 
procuren quo 110 se ontoren los periódicos.» Como los guardias le hicieran prngunlas 
relativos A los móviles quo lo indujeron á privarse do la existencio, respondió: «He tra
tado do matarme A causa de estar aburrii o, por no tener dinero.» 

Amos de llegar A lo CosA de Socorro mostrábase aquel desdichado arrepentido de 
lo que hizo, lamentándose del mal ralo que pasaría su familia cuando se enterase de lo 
acaecido. Anoche Mgdfa ol pacioutn en grave os lado. 

Además de las noves adosadas al Museo de Reproducciones con destino A las sec
ciones 1 . ' y ) .*, ó sea A las de Gnnaderia y Moquinoria, so proyecta lo edificación de 
otras dos para las secciones de Viti-vinicultura y Aceites y Ganadería, en el baluarte do 
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la sección fíiíu-Aiinn. AJmnAs, un la misma sección iiiai-iliina so iilslalai-ii un espacioso 
uinbráculo y on los exti-emoa üel fnliii o campo de cultivos y experimentos se dispon-
drftn ámplios cobertizos para i-osguardar durante la noche las maquinas y artefactos on 
dicho campo de cultivos utilizadas. 

Mientraa varios obreros su hallaban ayer, por cuenta do la Compañía de aguas de-
Uos Uiua, abriendo una zanja en la calle dé üorrell, corea la de Rosellon, ocurrió un 
despi-endimieuto de tierras, sufriend» lesiones de gravedad uno de los trabajadores. Se 
lo auxilió en el Dispensario de la calle de Sepúlveda. 

En el paseo del Comenterio, entre la estación do Mataró yeel Pueblo Nuevo, se MWD 
ofoclyando las obras de construcción do la via destinada á ' los tranvías movidos por 
tracción eléctrica. A diario trabajan allí unos 500 ojierarios. 

E n ol mar continuó reinando ayer mal tiempo, aunque no tanto quo no pudieran em
prender su viajo los buques quo tenían dispuesta su salida. 

Por el Escritorio Mercantil f.opez so han concedido títulos do Tenedor «lo f.ibros á 
la señorita doña Dolores Puip Salazar, don Alfredo Camáeho Soria, don Angel Jo ver 
Araujo, don Antonio Crnells Miró, don Juan Rncabert Sánchez, don Andrés Fontana 
Gomis, don Antonio Guardia Ton-cns, don Enrique Farret Martoroll, don Isidoro A l -
covorro Falco, don IVjdro .F.orente Gil, don José Torradeflot Escayola y don Francisco 
Casas Vilagrosa. 

L a banda municipal, situada en el paseo de Gracia, cruce con la Gran-vía, tocara 
hoy de once do la mañana a una de la tarde las piezas siguientes: 

í .a»Marcha Nupcial., Mendolssobn. —a.* «Fra Diavolo», sinfonía, Auber. — j . * «Con
cierta de Clarinetes,. Weiue. —4.* «Maestros Cantores»,011 verttire, Wagnor. «Sui-
to Algorionno (n." j y 41, Sainl-Saens. 

Ha fallecido on osta ciudad el cónsul do Suecia y Noruega y decano del Cuerpo con
sular, don Carlos A . Dahlandor. E l difunto ora persona muy conocida on Barcelona, en 
la que contaba numorosas relaciones, y desempeñó el consulado do su nación en osta 
plaza durante muchos años. En 188S, cuando la Exposición Universal do Barcelona, 
hospedó en su casa al roy Oscar, quien, como so recordará, vino á esta ciudad al igual 
quo otras personas do rt^gia extirpe. 

Entre los roloierosde esta ciudad circuló ayer, con visos do certeza, la desagrada
ble noticia de haberse fugado el dueño do una antigua relojería, y declaso que el fugi
tivo, antes de desaparecer, hizo á varias casas algunos importantes pedidos que so ha
cen ascender á una cantidad respetable. Este hecho era muy comentado entro nuestros 
relojeros, pues parece quo so trata del suPesor del dueño de una do las más antiguas y 
renombradas relojerías de Barcelona. 

L a colonia menorquina residente 0:1 osta ciudad trata de constituir una sociedad 
compuesta do hijos de Menorca. Para redactar las bases ha sido nombrada una co-
HriBffrt 

Un granujilla que no sabemos si llevaba los piós descalzos so apoderó ayer maña
na on ol morcado do Santa Catalina de dos pares do medias que colgaban en un puesto 
de venta, ochando enseguida á correr, si bion fue detenido y puesto á disposición del 
Juzgado. 

Ha sido recompensado con aoo posotas por la Compañía de los forro-carriles del 
Norte el obrero tarrasense Pedro Font, por haber dado aviso a la estación de ha
ber escapado los coches de un tren hacia Sabadell, con peligro de que ocurrieran des
gracias personales. , 

E l vapor-corroo San Francisro salió á las cuatro de la tardo de ayer para Manila y 
escalas, y hoy á la misma hora zarpará en igual dirección el Patr icio do Salnistegid. 

De una casa-torre del paseo del Monte (Gracia) saltaron ayer tarde cuatro indivi
d u a en ocasión en que p&saba por allí el alcalde de barrio, quien les echó el alto, lo-
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Kl teniente de alcalde del distrito do San Martin, señor Martínez Üoiningo, teniendo 
noticia do que en las calles de Rosellon y, Sicilia existían varios focos de inleccion, ha 
ordenado que la l.rigada Sanitaria procela & deainfRCtarlo». 

Desde Cidiz llegaron aver, procedentos de Culia, doce soldados unlernios. habionijo 
ingresado casi todos en el Sanatorio oficial; los demás pasaron 4 sus i-espoctivos domi
cilios. 1 

En Ri )ollet so va á construir un edificio modelo, de nueva planta, destinado i escuela 
pública (!Q niños y habitación para el maestro, cambiando al mismo tiempo lodo el ma
terial existente. 

Eso es lo que conviene: buenas escuelas y ningún convento, ni de frailes, ni do 
'non jas. 

Do Palma á Pueblo Nuevo una carta ha lardado oa llegar un mea y seis dias. iQuio-
ren nsiodes decir (pie es mucho ticmpol Pues nada do oso. Porque hay quo tenor on 
cnonta una cosa, y es. qno esa carta contenía una fota^rafia, sogun so indicaba on oí so
bre, y esa fotografía tenía que ser examinada por todos cuantos empleados do Correos 
cogían en sus manos la carta. E l sobi* está complotamoiito roto y la fotoernfia destro
zada, comprendiéndose que ha sido manoseada por una legión do empleados. 

Por eso decimos que no ha tardado mucho tiempo on llegar A »u destino. Mucho 
más tiempo podía ha )0r pasado. FiRiíronso ustodos lo que hubiera ocurrido si en voz 
de sor los fotografiados unos niños, mbiora sido una mujer <\e buten, como sin duda 
imaginaban los que se ontrotonlar. on abrir la carta. Cualquiera enamoradizo cartero 
se habría quedado el retrato para extasiarse anlo la bolla entro el reparto do carta y 
carta. 

Ojo, pues; no enviar dentro do un sobro fotografías, como no sean do vuestras 
suegras. 

Mientras ol cura de Segur, piioblocillo del término do Vociana, se encontraba on la 
iglesia celebrando la misa, penetraron ladronea on la caaa rectoral y se llevaron una 
cantidad on metálico y varios objetos. Además ocasionaron los ladrónos destrozos de 
consideración on el mobiliario. L a guardia civil, oncar^ada do la persecución do los 
autores dol robOi no ha podido aún averiguar nadáacerca de su paradero. 

=Sieiiiprü quu so pi-oscntu la indicación du un tónico ó do un cordial so puode rocur-
rir al Vino Dofresno con entera confianza. En todos farmacias. 

E X C E L E N T E . 
H [ T x m . a , i i i s m o . 

F.l célebre sistema do la guerra por la guerra quo, aplicado por Woylor, ha costado 
á Cuba de dos á trescientos mil campesinos muertos do hambre y a la Península unos 
cion mil muchachos mnortos en buena parlo do lo misino, no parece habernos dado un 
resultado muy brillanlo. En cambio la política do tolerancia soguida on Filipinas, tras 
las matanzu d«l cristiano Polavicja. ha pacificado el Archipiélago. Estos son hechos. 
Y por si no bastan, proguntonso los obcecados si ol reciento asesinato de un distinguido 
oficial español ha hecho mucho bien á la cansa separatista. 

Tiendo la hostia humana, por natural impulso leroditario y á vecos atávico, á con
siderar justo y conveniente lo que satisface sus pasiones. Responder á la violencia con 
la violencia, ni crimen con ol crimen, parécelo loy de la vida. Ni siquiera so pára ¡i me
ditar que, poroso procedimionto, nunca las guerras tendrían térnijap ni los venganzas 
fin. L a aparento eficacia do la jep^esion cjega IDS ontendjjoicnt* hapta el "punto de 
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k a o c r í M •MMT. . -on t i ' » la «tidoncia d« los i f tchi», que la (Wr/a p o r r.i cola puede a l g o 
en al inundo. Y no v é n que, A medida que la conciencia humana va evolucionando, el 
imnorio de la violenoi* j de la crueldad va quedando reducido A una reminiscencia do 
1% | é rbnr ie primiiiva, llamada a dosapait-ioor anle los nuovon prooedimioutas como las 
veJ*« de sobo ante la lur ol'iotrira y ante la locomotora las galeras acelerada». 

Tuvo ello su tiompo. No hace aun imichas centurias, el cirujano que tenia que ampu
tar un miembro no hallaba otro medio para contener la hamomsik sino el do aplicar a 
la l l a g a un emplasto de pe^ hirviendo. Cada manicomio era una horrenda prisión, d o n 
de les infijlicos dementes, dosnudos. hambrientos, cargados de cadenas, recibían de sus 
guanlianes los tratamientos más duros, conforme á. la absurda máxima quo unsoña que 
el loco por la pona es cnerdo. L a letra con sangre entra, decía otro inhumano y dispa
ratado refrán, v el viejo dómine, armado do sus disciplinas, imponía ágo lpos la instruc
ción a sus desdichados educandos. En aquellos códigos bárbaros oí robo do un huevo 
llevaba aparejado para el villano la pana de horca. Los penados remaban en las galo-
ras hajo la férula del cómitrc. L a disidencia religiosa ora penada con 1» hoguera. L a 
oposición política se pagaba con la muerto. Hasta la pura y tímida doncella, somfrtida 
en el seno del hogar á una disciplina cruelísima, solía llevar on su cuerpo virginal las 
marcas cárdeuas quo, al menor descuido, imprimían inexorables las duras ufias ma
ternales. 

As i han vivido las genios muchos siglos. Si talos cosas fueron ó no necesarias por 
entonces, no hemos ahora de discutirlo. Tal vez la bestia do la autoridad necesitara A la 
sazón imponerse por el terror v la hostia del subdito no pudiera sor guiada de otro m o 
do que íi linternazos. Lo que Lace á nuestro intonto es mostrar quo, lejos do perder, 
lodo ha ido ganando con ol sistema opuesto. Eso los hechos lo proclaman, j j l a atrasado 
la cirujla dosde que so ha introducido el uso de los auestésicosf ¿Se curan monos locos 
desde quo se ha sustituido on los manicomios la hidroterapia al garrotot >Se educa peor 
á los U I M desde que so abolió la palmetaf iSe comotcn más delitos desdo que dulcifi
caron las penas y so atendió al rógimon interior do los ostablocimientos penitenciarios! 
j,Ha salido lesionada la verdadera piedad porque no existan ya on nuestros dias Inqui
sición ni guerras religiosast iHan perdido algo loa intereses públicos eon quo los socua-
ces de bandos opuestos no ae asesinen recíprocamentet xSon las mujeres de ahora, edu
cadas en una atmósfera de libertad, mas caprichosas y dosonvuoltas que lo fueron 
aquellas que, en tiempos do nuestros mayores, tanto y tanto daban quo hacer y que son-
tir á padres, hermanos y inaridost 

P M M M n i B M la suma de mal y de dolor en ol mundo en nada so ha perjudicado al 
órden social y a los verdaderos imorosos colectivos, antes uno y otros han salido da re 
sultas inmensamonte beneficiados, Obtoner el mismo ofecto con un gasto menor os un 
progreso evidonle on lodo mecanismo. E n ol mecanismo social so ha logrado más. 
A medida que el esfuerzo ha disminuido se ha multiplicado el efecto útil. A menor re
presión, a menor violencia, á menor crueldad, la sociedad ha respondido con mayor 
moralidad, con mayor órden, con mayor riqueza, con mayor progreso. ;No serla con 
razón tenido por menlocato quien nos propusiera rommeiar á las vías férreas para res
tablecer las diligencias ó abandonar las luces eléctricas para restaurar las bujíasl Pues 
aun será más cretino quion se empeñe en quo la sociedad reniegue dol mayor de todos 
sus progresos para resucitar aquello» actos de barbarie quo, consignados en la histo
ria, son el sonrojo do la especio. 

Humanizar á la humanidad os el mayor progreso de los tiempos. Mucho resta aún 
por hacer; pero ya por dicha so vislumbra ol dis en quo lo» hombres mirón con horror 
á todos esos ídolo» sangrientos en cuyas aras so han consumado tantas hecatombes, el 
patriotismo que demanda victimas, las creencias que piden mártires, las opiniones que 
imponen violencias, la vindicta social que requiere uimolaciones. La conveniencia y el 
buen sentido bastan para condenar todo eso. Propaganda singularmente necesaria en 
ciertos países ultra-católicos donde tanta falta está haciendo que se predique y se difun
da el Evangelio. 

ALFREDO CALDERÓN. 

KUMÉM| queridei amigos los jfankeai tionsn diversiones de dohl* r . y Mpl* W. 
• • Q u i e r e n divertirse honestament» y scji.v una cana al aire, ya e» «abido: o l inchan 
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A cu&lquisr niudadano, mAs o menos b r ibón , 0 c a l i b r a n un match d t box «o q u « M lo q u « hay 
que ver. 

Ahora lian celebrado uno de estos ú l t imos /b»frjo» en el Nat ional-Sportnig-Club de Chica-
ífo, siendo los boxeadores lidiado* dos apHlidadfts T r o o l y B a r r y . 

\ m b o s g lad iadnre» s« acometieron con el mismo furor que si hubieran Sido V e r a g u a » de 
ocho y e r b a » , r e p a r t i e n d o » » p u ñ e t a z o s 4 diestro y siniestro, como si estuvieran a t a c a d o » de h i -
drotobia. 

El retpftnhle púb l i co ysnkee. qu» l)»nol»a el aireo, estaba « n t i n ú a s m a d a , y aplauiUacAluro-
samente * aquel ps r de civi l izado» r i t feños . Cada p u i e t o r o bien <l«4o * r * Ksruido de un i u r -
r a ensordecedor. 

f o r ú t ó m o , uno de los h o í o a d o r a s , C r o o l . a M Ó al « m í o MU M n l i d o , v tarmim» l a H i n f á t i r a 
fiesta. 

Kl magullado Croot fué conducido á la eularmari*^ pero lo» a u t i l i o » m é d i c o s resultaron i n • 
utile», y a l d í a » igu i en i c fallecía nuestro hombre. Vlntima de los golpes de su c o n t r i n c a n t » -

No sñn i el vencedor B a r r y (ué sacado del c i rco en h o m b r o » de los e n t u s i a s t a » espectado
res; pero hay que suponer ^ u » «I. 

A todo eiito, alirunas M n M i M i B o r t » - « m e r i c a n o s é ingleses q u » relatan el suceso, dicen 
que Ui j t i É É i t i S u W g 

Algo es algo. 
Y esto siempre e» un con»ueIo . 

Pues si no es oor t*» I» l u r h » , 
de fijo b u l w r a pasado 
que de lo» do» bo jwador»» 
no parecen ni los rnhos. 

• • 
¡ l l o m b r » ! 
non la ime de Borbon, l u lu ro H . m a y ú s c u l a de K s p a ñ a , d» 1;rancia r is la» adyacsntfe», k a 

sido nombrado teu icn íe d» no «é qué rogimianto ruso. 
Con tal mot ivo los pert6<lico« carlistas aseguran que esto •» una nueva muestra del alecto 

qup A Jaiinito p rohsa el c i a r , »l cual ec propon* asi «an»rlo m í » . a r ca da su persona. 
No necesitaban d e c í r n o s l o para que lo c o m p r a n d i ^ r a m o » . 
Con eso del conflicto chino es na tura l que NlCMá» l i t ra ta d» busear a l i a n z a » . 
Y ntrayAndoss á don Jaime y á su augueto papA, que I» M i r e n m o s c a » . 

Pues ni Ing la te r ra ni Prusia 
p o d r á n l levarle ventaja, 
ai se al ia el c/.ar de Kusia 
con el czar. . . de la baraja. 

• • 
- f i f tmpnrriol lamrnlasn de q m el Oobierno no recbnc» lo» donativos y a n h e e » A los i-am-

pesiiios cubano^ pues tale» dona t ivo» no son ni mft» ni menos que a r ro ja r un puftadn de m o 
nedas ni « s r u d o de KspaBa en «on de insul tante limoSTin.» 

Tiene mnrhls imn r a z ó n Kl fmfiarrial. 
^ín se d e b í a n admit i r esas l imosnis , 
Pero ya ijuisiern yo ver al patr iotero autor de esas l a m e n t a e i o n e » t r a n » l o r m « d o en un 

"-ampesino rnbaoo, muri^ndoso de hambre y misarla. 
Con seguridad que entonces admi t i r l a la l imoinn. 
Aunque viniese del mismo diablo. 

Puede decirse a» imismo, 
aunque sea anacronismo, 
ese hombre q u » asi s« a^cna: 
«¡Qué bien v» el patr iot ismo 
con la panza bien re l lena ;» 

• • 
Casielar. el t r i buno de la democracia, p » r e c e que ha firmado ya un nuevo Zan jón con la» 

fus íon i í t as . 
La» base» aun c o n t i n ú a n ignoradas. 
Pero hay oue. sospechar que s e r í n es ta» : 
I . " Don Emi l io »e compromoto á comer tres dias de la semana en casa de don P r i x » d e » , y 

los restaotra oon los minis t ros . 
a.* Don KraUio permi t i rá que 1c oncasillen á media docena de amigos y que 1» empleen 4 

los d e m á s . 
Y asi por este e»ti lo, s e r á n las dcmAs condiciones del pacto. 
Solo h a b r i una que M dilerencio. 
L a pr omesa de que no »n permlla hablai- A lo» per iódico» de To»t . el hombre - i r t i jo r do L I 

Burgo . 
• • 

Weyle r ha presentado ya su I rompelcad t p r o t « s l a al M«n»aj« de M a c - K i n l » y . 
t » p « r e m o » lo» r*»ul tado» . 

file:///mbos
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Por el pronto te puede recontar aqucilo áe 
A i Aun temblado lat et/eru$, 

ni *e ha hundido el Jtrmantcnlo. 
Y p f o b á b l t que c o n t i n ú e asi la cosa. 

• • 
1 j i t immsnu'nionos. . 
i . a s s a ó o r u o a t o r e r o » ('Btaii l iacismlo furor on In l ln l i ann . 
Moz^ant in i ontA haciendo furor en Mójico. 
i V viva lIspaAa! 
Ante txttot asi, el pcsimiHmo debo desaparecer do nuestra vista, y debemos g r i t a r : 

HjAún hay patna, Veremundo!» ; 
A o podremos decir lo mismo dentro do algunos año». 

E l C h i . 

30 de Dicítmbre da i 891. 
D E S D E M A D R I D . 

Algo os algo. 
El fMMVOl VVeylor se ha decidido ni Un por hacer la protesta do quo tanto se ha v»nidp pa

blando, I 'o ro esta protesta no reviste ya los caracteres qoa on un pr incipio so tomió qiio r o -
vistiera. 

Don Valer iano se ha ajustado A las conveniencias n o l i t i c M . 
Menester sera convenir on que el general Wey le r na hecho lo monos que p o d í a hncor en su 

dsl'cnsa; hay que ser justos. Por razones que cruan tener los quo lo han atacado, W o y l o r la 
n í a el deber, aunque no t'ueso m(U que para sinoerarso auto los ojos de los suyos, toma el de
ber do dolbnderse tratando de jus t i l lcar su conducta. So han calificado de brutales sus actos 
por el r<obierno de los Ksladus-l lnidos.y el de Kspaña no lia protestado. Si al general W o y l o r «« 
lo hubiese formado expediento por esos actos que los 'le fuera llaman brutnlos, el Gobierno es
pañol t e n d r í a una r a z ó n , una oxcusa on quo fundarse. A'o haliiondo ocur r ido osto, puede sobre-
onlendorse quo si el general W e y l o r obi-O en consonancia «on las ó r d e n o s que tenia del an
te r io r ( lobiorno. tampoco ha obrado contra las de éste , por cuanto no so ha encontrado motivo 
para reprondorle. 

lín este estado las cosas, ¡.cOmo no encontrar lóg ica la conducta dol general W o y l o r p ro-
tostandot Por nuestra parte, lo hemos do decir con franqueza; nos parece muy natural ni imso 
q u « acaba de dar el general Wey lo r . Lo que encontramos inexplicable os la conducta dol ü o -
i l a j n o e spaño l . Porouo la t e o r í a de que sa puede ser Oobiemu para rec ib i r con aatisfoccion 
los ajJausijs tr ibutados an ol MBUHUJU d« M a c - K i n l e y A los nuevos i i .u i is l ros , y no »c dobo ser
lo para deU-ndor lo que HC.ampara en la n a c i ó n bajo la Balvaguardia del Uobierno. c» iuia tao-
r l a absurda. Si los ataques d i r ig idos contra W e y l e r y algo qua no os precisamente W x y l e r 
aon jusbllcados en el concepto del Gobierno, í s t a puao y dobiO hacerlo constar as; en el decro-
to de relevo. Mas 7iic(/(ir l o d s / r c A o * ('«2 ca<o, c o r r e c c i ó n i ' i / i íc/ íf l ivicia.con que el gcuoral 
W e y l e r l ia d e s e m p e ñ a d o el cargo.do v-cncral au jefa, y luago declarar, cuando se e í l i ü c t y i de 
brutales estos actos por los Podaros da o t r a uaclou, quo no hay qiolivo» para protestar, o» do 
lo mfts peregrino que darse rueda. I.as inedias tintas, los actos inspirados en la debilidad, l le
nen estas consecuencias. A W e y l e r so le ha puesto en condb'ionOM da que parezca tenar r a 
z ó n . V el Gobierno se ha puesto on r id iculo . 

I.a» cosas hay quo decirlas como son. 

L o de la c a r i d a d . 

Por consecuencia de los bandos do Weyle r , aquellos bandos que el general M a r t í n e z Gani-

Iios se negó A decretar por cues t i ón do conciencio, la c o n c e n t r a c i ó n quedo hecha. Mas como so 
iabla tenido un solo objet ivo al imli l icarlos, que es el do que los campesinos no lavorociosen la 

insurroccion, y no so hobla c r e í d o deber pensar en lo inhumano que p o d í a roMil t s r el l iando, 
de no tonar previsto todo lo necesario para qua los concentrado* uo muriesen ríe hambre, la 
t a l c o n c e n t r a c i ó n ha resultado un problema pavoroso. M general Blanco pudo anular el bando 
do W e y l o r cu cuanto tomó poseeion del i iobierno do la Isla; pero falto de loa grandlsimoa re
cursos quo para remediar el mal causado son indisponsnblrH, no ha podido impedir que la 
niucrl^! naKA e»'i 'ajj08.en los rampcsiiios concentrados. I".s necesario dinero, mucho dinero, de 
d a el general Dlanco desdo Guba; y el Gobierno de la Met rópo l i contestaba: ^Do d ó n d e lo 
saeof j C ó m o o r l i l t r a r ese dinero que para ta l necesidad es indispflnsablo, «i parij las.atenciones 
urgentlaimas rio la guer ra no encuentro la manera de agcnciarloT Asi lasoosas, llegan súp l i ca s 
do parta do los cubanos hapibriontos. ante los Podorc? de la Kepúblii ' .a; ¿«tos , p a r » evi tar quo 
lo oplru'on de la R e p ú b l í c a ' s e inolgrie contra l a p a ú n , excita la caridad de losyanWees 4 tin <lo 
remediar la dea^racia, y los yankees responden al l lamamiento do los Poderes do la U o p ú b l i -
ca eiiTiando dinero, roj-as v medicinas al c ó n s u l M r . Lee. para que lo» dis t r ibuya entra los nc-
• as i tado». jSe podra hacer im cargo contra los Poderes de la Kepublica por esto raMO? H a v , 
señore» . quo ser s e n s a t o » . Cualesquiera qun sea el móvil del que da una limosna, no hay moti-



tf 
vo« para que el socorrido M insolonle con el ()uo hace osa limoBiia, ni el lieclio revisto las bue
nas lumias para no l i o r i r la susceptibil i i lail ilel necesitado. 

SI (uesea otros; pero jvoaotrosl 
Como han dicln) los co r roapon í í i l e s do Cuba TÍO en la Habana .su estaba organizando una 

Ini-sta religiosa corno p M p ^ n u á o n para la j u r a del nuevo t lobierno insular, en el «alón de oon-
Innjnciaji se hizo esto motivo ayer da chai^ota por los enemigos do la s i t u a c i ó n . No trataremos 
nosotros de analizar ahora la r a z ó n ó « in razon dn o«W acto, ni hemoa tampoco ü e entrar cu 
averiguaciones acerca del punto y esferas do donde ha podido p a r t i r la in i c i a t iva para osa l i c i 
ta de que hablan los corrouponsala*. Lo qu-i i t debemos hacer constar, naj a que aa sepa, es 
que los que m i a se d i s t i n g u í a n ayer por sus chi l les p ú n z a n o s rMfnclQ 6 la cosa, son p rec iwi -
meute los que c o n c u r r í a n con el Gobierno coniervador , hacha en mano, a aquellas rogat ivas 
que organizaba C á n o v a s ft ra íz de c a d » grande exped i c ión que mandaba A Cuba. Y esos mis-
moa nuc ahora «o r íen de ciertas cosas son t ambién loa que a p l a u d í a n a l Uobiernn conservador 
cuatido ¿ato aconsejaba A los obispos que se convirtiesen en agentes du recluta, con mengua de 
la re l ig ión, que condena la guer ra . Way que aer lógicos , s e ñ o r e s da la c o n s e r v a d u r í a . Si ohora 
«obra *sto, j po r qurt haca un a ñ o h a c í a i s vosotros lo otro, que era un poquito mis? lín otros 
labios p o d r í a tener r a z ó n de sor lo que ahora dec í s ; on los vuestros, no. 

Y como al no. 
Se ha publicado el despacho oficial do Fil ipinas dando cuenta dol embarque do los cabeci-

"aa, y lo n a c i ó n no se ha conmovido. Ks tal el desaliento y es tan pooa la conflanza en el por
venir, que con ser tanto lo oonsoguido ahora no se nota el entusiasmo por ninguna parte. Pnr 
g i r a r l o todo con indiferancia, ni siquiera ha aparentado la op in ión parar mientes en el n ú m e r o 
de los cabecillas embarcados. ¡17! Que es lo mismo que si d i j é r a m o s t re inta y aleta jelaa do otras 
tantas partidas que se sometan. Si á •'stos an suman los siete (¡ne han qiieda(|o en el Arch ip ié 
lago con salvo-conducto del c a p i t á n general para c o m b a t i r á los insurrectos qua no quieren 
someterse, tendremos la cifra de 44. ¡ C u a r e n t a y cuairo portidaa de insurrectos, y se nos d e c í a 
hace un mas que serian (incoa m á s de esto numero los insurrectos que bulan por los montes! 

Se explica la h inchazón y petulancia revelada por Aguinaldo en sus discursos. No era la 
insurrocoion lo que en la P e n í n s u l a se c r e í a . So nos e n g a ñ a b a . 1,o mismo qno acaso so esta 
haciendo ahora con nosotros respecto do los olreclmiontos que han tenido que hacerse para 
llegar hasta lo del embarque ¡Quiera la suerte que no so e n g a ñ e el ( ¡ o b i e r n o t a m b i é n A si p ro
pio, durmi)tndoaa sobre los laureles! I 'orqne si ao trata de seguir viviendo del e n g a ñ o , aras ) 
vuelva á reproducirse con mayores b r í o s lo que ahora ha podido cortarse. C o n v e n d r í a que la 
conferencia celebrada ayer entre Gamazo y Sagaata diese pronto frutos. Urge hacer lo nece
sario para que Kilipinas se [Minea al ab r igo con t ra una nueva i n s u r r e c c i ó n . Que la lección no 
es para echada en saco roto.—R. 

X > 1 0 ' t c i . x K ± o o o x x x e x - o i o - 1 . 
B O L S A D E B A R C E L O N A . 

O u r s o c l « o e t m b l o a c l o e c l o c t o d r l v i r a . A l a s 4 d » l a , t a r d a 

Inter:..r. Exterior. Amortiisbls 

95'25 2180 
15 

80 82 77'50 
68 M 
63 f j 7J 
71 
«? 
• 
8* 
80 

F r a i l ó o s , 3 3 2 0 o m L . x c » A . C 3 x o r w a e 
Manió. I! •/, I8M 101*251 Almnnis. S 7, tVM CVululaa. $7. 

Id. « V. 1*8» ini'?.r> San Joan. S 7. ^'"S Rmln-Rena. . . 
Norte prioridad. «O-nn I Frsnoiae. 8 7. TVM Almnnaa nrlher.. 
«• tovia . I 7. 79 251 Id. 17. IS'ím M no adh. 

Cofonlnlea. Nortea. Kraaeina. 

U'80 
79 
95 
SU 
85 

Orenaea. 

s . L l b r a e , 3 3 ' G O 
.MI GO i Orenaes tPíf 
M'OO I Id- prtotiilad. 
58'75 Trnanllantiea. . . 

1 Cana .Urgal. . , KI SO 

I 7. Interior contado 
« T • Un mas. 
4 7, • próximo 
* 7. Rxtarior oontsdo ' . 
4 7, Amortizable 
Cfebas 
Onbaa nnevaa 
Raneo da Kapsña 
Coimiañía Arrendataria da Tahacoa. 
Canioi" Parta conocido. • . • • . 
a . , « . ffWoeéa 
• • • • • t t f t w a 

t a r d o . 
6195 

64'95 
81'15 
7VS5 
95'50 
78 00 

42»'Í0 

«l<flfl 
l f > l l 

P a r l o , 4 t a r d o . 
Renta r.apsñola Sl'nfi 
I • Kranceaa lfM-0' 
1 a • Italiana 96-1? 

• Tarea tlfH 
• Portueneaa 
« Baaa i " > w 

Acciones Ierro-carril Norte 78 
a Madrid, Zamora y Alicante.. • . 144 

Obligacionoa larro-cnrrllea Norte 
Aocionea Rio Tinto 6tVW 
Cohaa IKM 862 

• IWO 29» 
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NOTAS. —I.os comienzos de sasion de Bolsa h a n sido de m a n i f i e s l á flftjedad p a r a I6s 
c u a t r o s , pues las plazas ex t r an j e r a s p e r m a n o c l a n é s t a c i o n a d a s J A q n i se d e V c o n l i i b a 
de ^ f & d r i d po r cons ide ra r que aque l la p l aza va a lgo r a r g a d a , y ante Ik p r o x i m i d a d de 
la l i q u i d a c i ó n y sin no t ic ias f avo rab l e s , se t e m í a que acen tua ra a l g ú n t a n t o la baja ; 
no h a sucedido as i , pues de 64'6o. t i po de a p e r t u r a , s u b í a has ta í í^ 'S 'o, m o t i v a n d o con 
el lo la a n i m a c i ó n q u é reinfiba Cn n n e s t r » Bo l í i a * la h o r a del c i e r r e . 

N u e s t r a ftfcnta se h á co t izado en P a r í s á « i M a y 6i'f>o. 
Aoelones f e r r o - v i a r i M . — N a d a de p a r t i c u l a r l i a o c u r r i d o con e s t o » va lo res , que 

•e han l i m i t a d o a soatener los t ipos de a y e r . 
B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l . — B m iô  c o m p r a d o r e s y r o n tAndencfa A mí- jm-k. 
C n b a i . — R e t í i i l a r demanda y flnneza en los precio*. 
O b l l ^ * o l o n e « . — F l o j e d a d en las del g r u p o F r a n c i a s y poca v a r i a c i ó n en las res 

tantes . 
A d n a n M 1896.-96'75. 
r h l p l n u 1897.-95-50. 
B O L S I N N O G H E . — C a n o da cambios.—Intarior: tf'93, é j ^ s 6j'SS, 6>'9 ' . » ' j ' 8 ' í . ' ^ r s T 7 > 

d in . rtipftn cor tado, 
t _ O INT J A . . 

Tan solo m»rfr? rttpAcial mini-Ion el mín-.ido t r i g i i f i r o , cuyos precios han adftwirldo t r a r t 
finn'^a y ftncfMAta A subir m i s , por encontrarnos Mjjro falto* de tx i s t enc ta i y p r e s a n t a r » » lá 
nh>rta muy Mt rn tda l^a^ dannaS, aúiVqM <>-i menor UealA, ttlut M ^ ú M o t a n n e t a la misma 
tondenciá ' , nó se f lá lando ninguna v a r i a c i ó n los precios de ios demAS a r t í c u l o s qne cotizamos. 

A r r i b ó s . — H a n llegAdn del in te r lnr | ) vngoncs t r iR* . 
Kl Tolepio dé T o r r í d o r e s r í a l e s d ' esta p la / a cotiza sin derechos de cór iSnmos: 
T r i g o » : 

Candeal Castilla. Ptas. 34'99 J í ' é j los 100 k . 
S i g ü e n z a - U u a d a -

lajara. . . » JI'M M'M » 
Mancha . . . » j j ' u » 
Ceja Mancha. . » J V » » 
Barb i l l a . . . . • 34*09 34*54 • 
D u r o A n d a l u c í a . > 34*54 35*4^ > 

Hao-lnaa,—Cotizan: 

A r a g ó n Huerta . . 
A r a g ó n Monte. . 
I r k a Bordianska 

» . Taganro l t . . 
O n t c n o de Kns ia 

» Castilla. 
» Mancha. 

Ptaa. H99 

J9'99 40*90 

tí* m 
a3*63 14*09 
93*63 14*09 

los 100 k . 
> 

i.» E x t r a blanca P t a » . 45'67 á 4^*87108 took 
! . • Superfina blanca. • 4»'S7 » 44'47 
i . ^ n . 0 ! » 
i.» n.*» 3 » 
i . » n , 0 4 » 

• • 

Rlaboradon por cilindrot. 
. • E x t r a fuerza. Ptas. 5i'68 * í i*RSIo8iook 

i . * Superfina. Supe 
n . " 1 4>'66 » 43't6 • i . ' 

39*06 » 4o,i6 » i . * n . " 3 
«5,*4 » >9'44 » i . , n . 0 4 

t í " » » I7 '4 i » «0*43 » J.* 
3. * » < » IJ'OI » 16*11 » ) . • 
4. • » » i»*6i » i3,»i » 4 . ' 

A r r e s . — C o t i z a n : 
Valencia bomba. Ptaa. 44 54 lo* loo k i lo* , j Monquel l . 

A l g a r r o b a » . — C o t i z a n : 
Vinaroz , negra. P U s . ^'iS ^fl los 100 k. | Chipre. Ptas. 
Hoja*. » » 13*09 i ) ' ) 9 » j Mal lo rca . » 
Ibiza. » • » 11*79 '3*o9 » ' I t a l i a . » 

D » » p o j o B . — C o t i z a n : 
Salvado. . Pta*. 1*500 1*679 los 100 l i t ros I Menndil lo 

48*07 » 50*48 » 
- » 4>*66 • 45*07 » 
• » 3 8 ' i í • 4o'i6 » 
• » i4'63 » 17 » 
> > 15*61 » 18*61 » 
• • l a ' ó a » 15*01 '» 
t • 11*41 • 13'is • 

Ptas. 35*50 41 los 100 k i l o * . 

U * ^ M t í loa 100k. 
U'fo l i ' j i o » 
I3'69 ÍV69 » 

Salvadil lo. . > 1*500 1*679 
A l p i a t e . — C o t i z a n : 

Sevilla. . . Ptaa. 11*75 
R io de la Plata * 10 

A v e n a . — C o t i z a n : 
A n d a l u c í a . . 
Ext remadura . . 

A r b e j o n e a , — C o t i x a n : 
Sagar ra . . P t á s . 31*85 
Navar ra . . » n ' 85 
Entranjero*. . * si'14 

I 

n los 100 k . j Mazagan. . 
» I 

P t a » . 1*679 1*857 los 100 l i t r o * 

» 11*50 lo* 1O0 ki los . 

P t a » . 
> 

18*50 
10*75 H l . 19*50 >9 

ao 
por HL I Comarca. . 

: * * i i » i Sevilla. . 
" ' 5 0 » 1 

lo* 100 k i lo* . 

Pta*. i i ' í > 
. ,9*«í 

por m 
» 
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Cebada,—Cot izan: 

Comarca. Ptaa. 
A n d a l u c í a • 
l i u s i a . » 

Garbaiwo».—Cotizan; 
Anda luc í a grandes . Ptaa. 45 

» medianos « Ji 
Casablanca 1.» . . » 4» 

H a b l c h u o l a o . - C o t i z a n : 
Brav ia . . Pta. s í 'V» 
Coro b lanco . . 
Valencia. 
Austr ia . . 

11'4> 
M'85 
n ' o ; 

i i '78 

i ^ a H l . 

por H l . 

19*50 30 los 100 fc. 

9 j los 100 k . 1 Casablanca 3.*. . Ptas. )6 
• . . r « 

» 100 46 

4» 
40 
34 

10 los 100 k . 
4J » 
40*50 > 
4 ' » 

Castilla. 

P e r l a » 
Hamburgo . 
Cocorrosaa. 
Castilla. . 

140 

los 100 k . 

» 

Ptas. M;75 
39 75 
>.1*)0 
47 

j 4 loa 100 k . 
40'J5 » 
44 » 
47*5° » 

Ptaa. 17'jo 17*93 por H l . 

Estados Unidos. P» . IJ*}8 
I d . i d . blanco. » 

por H l . 
loa 100 k . 
por H l . 

A - f f i - " ; . ^ u ' " " ^ .6*4. H . »4,»i >5 " « « k Ext remadura P U . 16*07 16-41 H . 15 > J > 100k 
Comarca. . . » 1**07 • 
. Habones.—rnnr.an: 

Anda luc ía . P t a i . 18*57 '9'>8 por H l . I I ta l ia . 
Mala.—Cotizan: 

A r a g ó n . Pts. i)*9> i4*«8 po r H l . 
Danubio . » 14*64 14*81 H . 19*50 lo» 100k. 
Anda luc í a » 15 15*35 » Cincuant im. . » 1 
Vinaroz. . » 15*35 15*71 » 1 

Mijo.-Cotizan: 
Kztranjero. . . P t ó » . 13*1» M*57 p o r I Comsrra 

C l > í r e r 0 ' - : C O t Í Z a p ¿ a s . .9*01 ,9*99 por H l . l Sev i l l a . . . . Ptaa. ' t ' ;8 . ' ' ^ P â 
B a c a l a o . - C o n regiilarek ex i s t enc i a» y precios firmes, por » T muy activfc la ^ a m i a . 

, A r n b o . . - V n p o r s l a t o n , 45.000 ki lóferamos Noruega, y vspor K n n l . r o h ^ sWpprmds 
L ib ro . 

Precios corrienlea: 
"Oruega 1." . 

• mezclado. . 
L ibro i.» . 

P t a » . 15*35 15*71 por H l . 

'slandia i.» 

P t a » . 37 

J " . » 3 7 y j 8 
» 34 

37 

los 40 ks. Islandia i . * . . 
F r a n c é s Schcries . 
Shetland . . . 
Pez palo . , ; 
T r i p a » . . . 

S a r d i n a » . — P r e c i o » flrmoa y regular demanda.' 
1 66 cascos, y vapor T intaré con 391 i d . 

Ptas. 34 
» >• 
" ü 
' 4» 
» 154 

los 40 ks. 
> 

P e q u e ñ o 8 * 9 . Mediano 10 A 11. 
» 8 i 10. 
» 9, 
•• 10 A 11 y parrochas 5 A 6. 

pesetas. 

Arr ibos ,—Por f e r ró -ca r r i l 1 
. Cotizan: 
Vjvero. , g r an t a m a ñ o 14 4 18 ptas. 
Ca r iño y Kspasanto. . . » » 14 A 16 » 
Cedelra » » 15 » 
Muros y Son » • 14 » 
Arosa y puebla t a m a ñ o mediano 10, 13 v n 
M a r i n y v i g o » » 16 y 11. Peqnefio 7 » 
Amlalncis eBcsllcras 16 A 18 » 
P a d r ó n U á i j » 
' í r a s n s a r d i n a t . á . . • • , . ^ «J duros 

C ó n a r l o . — P o r vapor r i a í o c i í s* l i a i i recibido 35 ba la» . C o O i i n : 
Muros A Ptas. 115. 

G r a s e de « a r d l n é » , — P o r el vapor antes citado »• han recibido 15 barriles, que Se van 
colocando de 70 A 75 p e s e l á í . 

C u e r o » . — I ^ i demanda ñ o r parte de la c u r t i c i ó n c o n t i n ú a encalmada y los precios no s s ñ a -
'an tampoco v a r i a c i ó n de n inguna class. 

Pr»e ios corrientes: 
Cueros matadero de Barcelona . 
Q o f d o t a n i superiores, pelo invierno 
Idem med iano» 
M - m p*lo dft v e r a n ó 
I tneno» Aires superioreA, pelo Invierno. . 
Idem medianos . . . . . . . . 
Kairarios superiores 
Idem medianos 
Corronttnns superiores 
Idem medisnos 
Chinos, superior calidad » » 
Idem b á j o s » » 
K n r r , v h - * « n p e r i o r e s • » 
Idem medianos * * 
B ú l a l o s chinos, supsriorss > • 

L ib ras catalanas 44 A 46 los 41*60 k i los . 

» 
* 
A 

4» » 43 
3» » 39 
3K I |0 
38 I 41 

;8 o 40 

¿ ¿ a 

36» 38 
1 8 . 3 0 
i i . " 
& 118 
16 > 18 



6 i - i 8 - i ) . 
65- 15 HnKotes o r d i n i r i o » . 
66- H en narras. 
tj-tf lingotes rennados. 

Cobr»,—Pocas transacciones, precios sostenidos. 
Cotizan en L ó n d r e s : 

Chilü bueno ordinar io contado L ib ras esterlinas 48-1-) . 
» » á í meses » 48-6-} . 

Best-Solected » 50-151151. 
Tough ingles » 49-15 A 50. 
Hojas de la India » 58. 

En P a r í s : 
Cobre en barras, m a r c a » o r d i n a r i a » F r a n c o » i » ) ' ? } -
Minera l de Corocero » IÍ). 

E»taño.—Demanda encalmada. 
Cotizan en l . ó n d r e s : 

Dét ro i ta , contado L ib ras esterlinas 6 1 -
» A i mese» » » 

L s t a ñ o ing l é s . . . . . . » » 
• > * » 
» » « » 

Kn P a r í » : 
Ranos Francos i ; " -
Dét ro i t» • i64 '»J ' 
L s t a ñ o inglé» ' » 169'50. 

Plomo,—Mercado encalmado. 
Cotizan en Londres: 

Plomo espaAul . . L ib ras esterlinas u-S-^. 
» inglé» » u - i ) -9 . 

En P a r í s : 
Uiversas procedencias A entregar en P a r í s . . . Francos JJ'TJ-

Zinc.—Ventas insignifleantos, oacassando la demanda. 
Cotizan en Ló ; id ros : 

Marcas ordinar ias L ib ra» esterlinas I8-J6. 
» especiales » 18-5-

Laminado do Silesia • áo-10. 
En l ' a r l s : 

Zinc de Silesia l i v . en el Havra F r a n c o » 49-
Mercurio.—Precios sostenidos. 
Cotizan en L ó n d r o s : 

Pr imeras m a n o » L ib ras e s t e r l i na» 6-1 ; - 6 . 
M a r r a » »pcundar ía» » 6-17. 

J=» X J H J 1 = 1 T O . 
/¡mbareaeionn •ietfiaehadns eldia ÍS—Para Rilhko, vnpor CABO SAN ANTONIO, con cargtnwoto 

Koneril —Pura Marsella, vapor CABO SAN MARTIN, con cnrijaniento «encral.—P»r» Malion, vnpor MK-
NORQuIN, con carg imenlo Kenoral.—Psr» Malaga, vapor QnAO, coa o»rgnmeiito general—l'sra v » -
lencm, vapor CANAl.KI.AS, con cirmunento gene r i l—Pnr» Csrtasens. vanor AMERICA, con c-rga-
mento (feneral.-Para Liverpool, vapor NINA, con carnanioDto ireneral.—Pira Ibiz.i. v^nor NOV. 011 
Uatre -Para Marsella, vapor VII . I .A OE BAHIA, de i r t m i t o —Para Burrinna, vapor TINTORE, coa 
csrgíinenUj goa«ral.—Para Vinarot. balandra JOVEN ANTONIO, con cnrganionk) gonoral. 

Embai-earlonti llrgailat d din Jü —De Sivaanah. vapor español MARTIN S ANZ. do 2,247 Is., eon a'-
tpagL: D» Cardllf. vapor fnacé» CARLOTTA, de 750 t».. con carboir—De Cardill . vapor ingles CARN 

weoeral 
Kmharrtirinnn dmriwliwlK r l , l ia .70.—Para Sevl lb , vnpor ingl.1» l 'AI.KRMO, 011 laslre.- I'nra P i l -

mn, polacrn eapañoln S \ N JOSE, non cirganienlo genwrnl.—Para Liverpool, vapor español JACINTA, 
con carganienlo general. . 

h'.mlxirrnrionft ürgndat rl i / i a 3 l . ~ 0 « Aml^res. \spor ilniu-s PBINCE HAI; l lOUIN, ile I,8í5 Is , .'on 
cargamento (reneral —Do llnniliiirgo, vapor alrnian PAI.RRMD, de ¡20 la., ci»ii cnrKiinonio general. He 
Penis, polacra golota eap.uloln NUEVA TKRESA, do 03 Is., en lastre.—Do Sol'er. polacro eapañolsNUB-
V O C O R A Z O N ¡ r d e I I 0 « . , e » l»»ire.—Do Ibizs, bslnndr" espaAoln SAN JOAQUIN, do 40is , concarRa-
menfo general.-De Torreblanca. laúd españo PAQUITA, de 38 ta , con a'frarrobas.—Do Avile», fapoc 
español ABRIL, do 1,295 ta., oon carbón.—Do O'nova. vnpor ««pañol. ' UAN PORGAS, do 2,22J t»., en laa-

xpoñol ALFONSO X I I , do 3,418 ta., con cargnmeulo general. 
tl*s I .ATOMA, con »u equipo.—Para 

tro.—Do Cadu, vnpor o 
Emliarcaainrua lUipwh/i'teu el dia 31.—Para La Mar. vapor 

Genova, vapor Italiano UNION E. con cnrgnmento general.—Pnra ^farsclla, vapor español NÜÉVO VA~ 
LENCIA, con cargnmeni'o gonernl.—Para Cartagena, vapor ingli s ISI.E OF ANGLASKY. en Insiro —Para 
GAnovn, vapor belga PRINCE HAUDOUIN, do iransito.—Pnru MnmlM. vrfOc c»p>ñol PATRICIO UE SA-
TRUSTEGUI, do transito.-Para Manila, vapor español SAN FRANCISCO, fon cargamenUi (renerM — I ' 1 
ra Vnlennin, vapor espafiol VICI-íiTE SANZ. con cargamento general.—Para Alieanlo, vapor español 
LUIS PINZON, con cargamento general.-Para Tarnigona, v apor capnñol ORA VINA, con cargamculo 
general. 
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C A L E N D A R I O B U R S Á T I L 

P A R A E L A Ñ O 1 6 9 8 . 

F I E S T A S que se celebran en Barcelona y pr inc ipa les Bolsas del mundo . 

' " Knero. 
! » 

J MVWO 

• , 
¿Abr i l . . 

I 4 
Junio 9 

i » 
s J"iio . ; 

¿CpMo . 
ir, 
8 

Í4 
'•' •""¡"viemhro. 
2 "iriembro . 

B a r o e l o n a . 

Afto nuevo. 
Re> os. 
l'unflcuoion: 
ÎIITI-XIIOS do Coniin. 

Una Jote-. 
AnuooiaciOD. 
Jueves Ssoto. 
\'ieraeii S^nio. 
Lunes de P-isctm. 
Aiwension. 
Lunes de P—leeWté> 
• Virpus. 
Sm Junn. 

Ssn Pedro y Snn PAVO. 
Aminnon. 
N«lividsd de Nuemr.i Señors. 
Ntrn. Sr«. de le» Merced»». 
Tudos loa Saiitifu 
l . i loina'mhdi ('̂ tni-eji'inn. 
PAscun do Nsvid.id. 

Enero . . I : • 
Abril . 

Mn\o . 

J Junio . 

s J u d o ; •. • 

• BMMmbra . 
'•' Nüv«iui,rc. 
•> Ulciembro . 

11 A b r i l . . . . 
a M»>O.. . . 
' ü . . . . . 
Jj Julio. . . . 
' f Agt.Hlu. . . 

I . " Noviembre.. 

M a d r i d . 

Año nnovo. 
Boye». 
Snn lldelonso. 
Puriílescion. 
Snn José. 
Anunciación. 
Jue\ei Smlo. 
Viernes Santo. 
VieMsiucion.il. 
M M M H m . 
CorpiiK. 
Sun Pedro y Son P.iblo. 
Snn:iago. 
Asunción. 
N»Uvidnd do Nuestra ScSi.ra 
Todo» lo» Santo». 
L i Inmaculada Concopaiou. 

F a r í a . 

Año nuevo. . 
Lanas de Pascun. 
AML,en»iuD. 
Luna» de Penteivisi. s. 
nMUa m i h w l i 
AHiiuoiun. 
Tod'js lo» Sanio". 

L i ó n d i ' O B . 

L" Rner... 
J Ahrd . . 

t 30 
3 A goalo. 
1 • Noviembre 

Mnv. 

Aur. nuovu. 
\ iornes9mi<i. 
Lonaa ilo Psac.us. 
Kiosla del irslmjii. . 
Lunes da l'omaoiwt. ». 
ln\oociun doSitu Bata van. 
To4a*lu»S»n'os 

Si uno da lo» trr» día» L ' tut.ro. I . " i U ^ u , L° No-
viainbr» cae an doinlD|{o, ol día aiguieale •» di* le» 
tivo. 

B r u . B Q l a a . 

l . " Knoro. . . . Añonuavo . 
!• Muyo A»oan»ion. 
•'' Atóalo. . . . Aaiincion. 
' " Noviembre. . T HIO» lo» Sanl.^. 

A m s t e r d a m . 

I.-r.nnrr.. . . Año nuov,,. 
11 Abr i l . . . . . Lune» do P.isoim. 
10 BWyOi . . AHeen*lon. 
M Lunes <|n PaotOosoaiés. 

L " I?nero. . 6 * . . 
2 Febrero.. 

Marre. . 
Abr i l . . , 8 11 

Junii 

* Afoslo. . . 
8 Setiembre. . 

8 Diciembre.. 

1.* Enoro. 
Sd Msrio. 
8 Ahnl . 

II . 
19 Mayo.. 
30 . . 
3 Junio.. 

!.• EOCIM. . • 
c . » • . . . 

11 A b r i l . . . . 
19 Maso.. . . 
JO « . . . 
9 Junio.. . . 17 • . . . 21 

29 . . . . . 
15 ABo«io. . . 
S Soimmi.re . 
1.° NIMMKMI 
• Diuieii^re. . 

V i o n a . 

Añr. nueva, 
neyas. 
Purifleacion. 
Aonnciscioo. 
Viorne» Ssmo. 
Lime» de PnitcuS. 
Asconeion. 
Lime» de Penleroetés. 
Corpus 
Ssn Pedro y San Pablo. 
Asunción, —".^ 
N ilividnd do Nueslre Señara. 
Todo» ln» Sanio». 
San Leopoldo. 
i one^peion. 

B o r l l n . 

Año minvo. 
Crurjon puliUca. 
Viernes Santo 
Lunes de Pnaeun. 
Aaoaoaion. 
Luna» do Penlecoatca. 
Corpu». 

K , o n . ^ a . 

Año nuevo. 
Raye». 
Luí--- J» I'nscu». 
Aacensior.. 
Lana» do Penlocost's. 
C.rpu». 

i-olu en l'loreocia, Roma, Q*~ 
' nova y Turio. 
San Pedro y San Pab'e. 
Asunciou. . - • 
Natividad .1» Nuestra .Señora. 
ToJ.»» lo» Santo». 
Concapcion. 

S a n P e t o r a t o v i r c r o . 

1.' Tnaro. . . 
6 « . . . 
2 Febrero.. . 

10 Mi; . . . 
13 » . . . 25 « . . . 
8 Abr i l . . . . 

1» » . 15 «Ti . . 
C Ms\o.. 
0 B . . . 

lo « . . . 
i 9 » . . . 
SO ». . . . 
?9 Junio,. . . 
2? JMIIO. . . . 
•« Ago«u.. . . 
18 -•»... v . 
8 Saiicmbre. • 14 . . . . 

llclul.ro.. . 
6 UiciambrcJ. 

Año nuevo. 
Rcye». 
Puridcneon. 
Naeimiaiiio del hjnporador. 
Aih eniin.euli i al Ir •ti"-
Annncmi-iiui. 
Viernes Ssntu 
Mnrle» de Pascun. 
Viernes do Paacua. 
Nació, del heredero al irono. 
FieNls nnciou»!. 
Coronaeion del Liuporailor. 
Aac»ii»«n 
Lon»» da P»oteoo»lé». 
SM Pedro > San Pab'o. 
Santo de la Kmperalri ' 
Tran»fl|{ur.icion del Señor-
A»unciüii. 
Natividad do Nuoítra feruora. 
Exnltariond» la Sonla Cru/.. 
FieslS KsssHu. 
San Nicol»» 

http://VieMsiucion.il
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2 4 . 

VAPOBES TBASATLANTICOS DE HIJOS DE J. M I SERBA 
P a r a H a b a n a , S a n t i a g o d e C u b a y C i e n f u e g o s 

S a l d r á da aata puerto A p r i m e r o s d a E n e r o , el magnifico y veloz vapor eapaiol da 
acaro, de 5,500 toneladas, mAqqiqa de t r iple expans ión y a lumbrado con luz eUotrlca, claalfl-
•ado en el Lloyd ' s + 100 A . I . , y construido bajo la Inspección del Almirantazgo ing l ta , 

J. JOVER SERRA. 
Admita carga A flete y pasajeros para dichos puertos y C A N A R I A S . 
Para Informes di r ig i rse A la Gerencia, Paseo ae Colon, 9 y 11, 0 al Agente aafior don^M. Ca-

»anoea$, calle da la rata, n ú m . 4, •.* 

V A P O R E S T R A S A T L Á N T I C O S d e F . P R A T S y C * 
(Sociedad en c o m a n d i t a . ) 

R a m b U d o S a n t a M ó n l o a , n ú m e r o a i , p r t a o i p a l , 

con escalas en P n e r t o - R l o e , , y P o n o e , 
S a l d r á de este puerto el dia i 2 de EnerO el vapor espaiiol 

JUAN PORGAS. 
para C A N A R I A S . 

Claaiflcado en el Lloyd ' s t 100 A . I . 
Admite carga y pasaje para dichos puntos y t a m b i é n 

N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A . 
Sociedad''* m i n i d a t F lo r io 7 Hubattino. 

V a p o r e » c o r r e o » I t a l i a n o » o o n i t i n e r a r i o fijo. 

P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
( D I R E C T A M K N T K ) 

S ó l o ae e m p l e a n 1 6 d i a a e n e l v i a j e . 
S a l d r á el 3 do Kncro el acreditado y veloz vapor do 5,500 toneladas, 

X X T - y V S M I I M O - T T O I ^ T 
admitiendo carga y pasajeros en i.» 3." y t . » c l a s e . 

Se admiten pasaj-ros p a r a T A I . C A H U A N O . V A L P A R A I S O . C A L I t F K A . A I U C A y C A 
L L A O , con trasbordo en Mon t sv idéo & los vapores del Paoific Stearn Navigatlon Company. 

Kn estos vapores se garant izan las mejoras comodidades, lamajorable t ra to y m a n u t e n c i ó n . 
Agentes de la C o m p a ñ í a ; S e ñ o r a s Canadell y Vi l la recchia , Merced. 40, i . " 
Agentes de Aduana: S e ñ o r e s B. Cateura y C.". Cr i s l i i i a , 1 L bajos. 
Nota —La enfgb debe ser e n l r e g á d a el d í a JI precisamente. 

N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A . 
Soeiedndf» reunido» F lo r io y Itubattinb. 

V a p o r o « - c o r r e o » i t a l i a n o » o o n i t i n e r a r i o f U o . 

P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
( D T R R C T A M S N T B ) 

S ó l o ae e m p l e a n 16 d i a a e n e l v i a j a 
S a l d r á al 16 .le l;.nero «i acreditado y veloz vajior da %,;ao tonelauna 

1 o i>ar 1 3 
admitiendo carga y pasajeros en 1.', y clase. 

Sa admiten pasajeros para T A L C A H U A N O , V A L P A R A I S O . C A L D E R A , A R I C A y CA
L L A O , con trasbordo an Montevideo á los vapores del Pacific Stearn Navigatlon Companj. 

Kn estos vaporas se garant izan las mejores comodidades, inmejorable t ra to y manutanclou-
A g e n t a a d e l a Compallla: S e ñ o r e s Canadel ly Vil lavecchia, Merced, 40, i.» 
Agentas da Aduana: S e ñ o r e s B . Cntenra y C.*, Cris t ina , 11. bajos. 
Nota .—La ca rga d e b í ser entregada el d í a 15 p r e c i s a m e c t í . 
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d ! M l 7 1 t T T T , l n 1t% 1tfTM5T7ft So Braban I*»inspripclonei ea la» Upldaa 1 S p»MUa 
A X l J A l V D Í U L M V K J PUS* doSau MiKuof. n4m. S( trente UHM de la audad). 

W O N T E - P Í O N A C I O N A L - Q U I N T A S 
BOM Honorato, número I, 3-' (esquini plnu Ssa .IH IH*) Bavoelana. 

I-a. PUCHIMCIOO de Kilipnin» y I-IR mfonimn ilerrqtn.l.is en Cubo, hnren esperar p.ira lu próxima quíul8 
uncouiisgoq-ia reducido, gue pwm.i.nui nuesiros w'nnoa im boiialh'io p<j»ii.̂ <i, nmor si Mbe. aJ alcanz»-

1* '' '0,, auot.aJoa Jal suo próximo pisado, quioniis A pnnnr do DO hilUrso laa gjprr.i» en JecailonciO CQ-
«iu iihoni. j naJvüdu la rehpcus.ibilidi.d de lo» «xi oduncs du cupo. Iiabrnu ubiouidu su naluncim» por 150 
«uro». (Jû Ja nb.vta la Aaociaoioo hasta el día 12 Jo Febrero, vmpora del sorteo. 

E . B A X A R I Á S Y C . A 
" V í r g - e n . F i l a r , 1 4 . 

Dfsena, a 8,us clicníexy auiiKos un próspero v le'.i/. kfio 1898 y los psnii-ípaD que «a 
mwi.isdo nueve i i ü o s s u b a i ) \*udido 30,600 ¿'ilos nusup cierro, Mnluin,. BAXA-
RXAS, garamitód..» por 26 «fia* s u rop .raciono». 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
»8 ifirejiindo haco 40 año», con »u ofloa» trntaniieato, m umm nuuifuu m. uico-onpucinnsui « • » 
"'•nclindoll. AROI.AS, número «, 1.*, onqaiaa oalle BiKjuen'u Consullu» de 10 8 1: urati» ile 4 » 8. 

Curaoion rápida y aaeguradn. Laa de la» v(B» arl-
_ aariaa, flujo» y doinaa oo poaoa Jiaa, oorao lotíe-

oa inrejiiaJu hace 40 año», con su ofloa* trnlamianto, al mü» anuteno m.':dioo-o»pociali«ta Miaaayaar ; 

I CAPSULAS ALQUITRAN GUYOT LICOR 
, Licor HIGIÉNICO y ANTISÉPTICO en ki 1 cucharada de las de café poc cada 

•fttacion de los grandes calom y vaso de agua. 
lo mismo en tiempo de EPIDEMIA, i 1 cucharada ordinaria por cada litro. 

E x í j a n s e l a s s e ñ a s Resinados 

1 3 , P a r í s . 
CATARROS 

ds la 
VEJIGA. 

S« rovomieadnn a los Srea. sócios do los círculos JQI JL_ X C : JEE o > .leí JBC c^X-T «s: s T I^L ME 'aanovaJas siguiontaa qua pronto »o publicaran: 
1 .* Cómo ae roba una RBSEKOIA por un heredare universal. 

3 . " MI bnon hormauo Oain. 
4 . * HAs olaro agua, 

l̂ .r Jon t T B A L i D O F R . A D H T R . A . 

m o l a o s . 
L e c t u r a á . d o m i c i l i a . 

Por t pusnins al nie» pueden leer luda» la» obras 
•ouui i.uius ea el oaialuifo. Condal, 8i. b z 

. A . v i s o s . 

F á b r i c a de sobres y l ibros rayados. 
Tre» tllta, a, bajo*. 

»e nepcsitâ  un» buena oflC>»ia y uní aprondíza 
Wra la labrieoaoftdo sobra», 28*» 

D E S A H U C I O S 
rapidísimo» y baratea. 
—Gran txiio.—Barbar*, 
D. 2, bajo», deapiobo x 

PARTIDA DOBLE ! t U t t - y o S ? . d o í f r -
Boda, 1.', piso i.'. Inmediato a I» plata Jal Anapt \ i 

P A T E N T E S DE I N V E N C I O N , 
Mortcu dt fübrioa d i Comaraio y Agneoia* 
Se obtienan y rstdavan ea España. Portugal. 

paiMa del Sur de Amunca y dem*» nación»» oxtran-
Jora». 

FRANCISCO BI.ZABORU. 
Madrid,—C da Becoletea, i?.--«adrt«. o N 



ACADEMIA CLARET 
84-26, FERNANDO, 24-26. CT.VSfS I)R CM.CULn MKRCANTIL, TKNE-DWRIA DE I.IHROS. REFORMA DE LETRA. KRVNCES E INGLES. 

El legral y legitima Titalo ds Tenedor de Libros es d" [.nv.lea.o exclusivo do esls Acmlonna. NOTA. -lias clnsos Insta las 11 do la nocho. 
TV*-/-> /-] í c- f n . Se necesitim ms ofleitls y nos 
i Y i u ca i a t a . tprtodu». s on, u, i.», o pnseaflam mpnls de solToo y leona do'n músiej. •ipiirel ¡jf.noH.ir K. Puigjruer, pre.'io iiió.lico. Calle ránud», número 1.'5, :i 1 270 o 

COLOCACIONES. 
Falta: Matriinoní.i p ira l<>rre: colíraílorcon fi.in/n, auoldo 30 duros, y IUOIO ton girnntia. Olle Mavor, naineru ?tl, i.', i . * , Gracia. ?61 n 

SeiweMita mi aprendí/. Pla/i de Smt» Ani.ml-nioro 15, slnisceii do paños. Í83 o 
VlIinO ''0 '"edians edad ceder* liabilacion fran-Y 1U U\J ca y gĵS retribución ni mes, H una ó dos «eúoraa aolaa que h»p»n alstonoa rjuehneere» deis casa, ptrdera, lf». l.«, de 9 * I y do 3 a S^o^ 2 
•Herltorlo Reoadero; Se desea uno. Ganan en-Jf|sopuida. Ilir.Rirse por oorrtto a don Viceulo Rui/. Li.'.Ui» do Corre'ia, Barcelona 3*3 o 
leltan jóveni's do I3A 16 efii>s para correr articulo Linucho consuni". Rsu>n Liborta<l. II, l.*. Oraca.o 

f Oven inloligenle an el (tiro do licores dî ea corre 
J Juma » la comisión. Alco'.ea, 19.1.". San» o 2 

en t-randes y pequenñs partidas se coloca con absoluta aeguritlâ  Y rea Sr ya «obro aiilidaa y garuu-
, tfas positivas, doade el uno al cis-fjporé outoTnansual. Corvan'es, 7. etitrcsuele, !.' Msa lundad» en ISÍD. Festiv\wde ID a 1. o 

D 

Se prestaran do 500* 30.OI0 duros eo hipoteca a interés in.>dir<>. Ratón el pr̂ irador Raixeras, Fon-jatiulla, t i . principal. Do !• a 11 y de 3 n 7. n 
PORTERÍA 

CASAMIENTOS 

paro oiatriinunio IUIIQ ó mvlro o hi-Ja. Raion Graoiaf Mayor. 5R, l.o, 2.» 

SvfiCra rede bonilft íiAbifirioa0«)a S* sin Hü̂ loncin pnuiinelin, 24, 2.', I.' prado múdíc». ?0:»M 

P I A N O P L E Y E L ^ 
•e ven.lo ú mitad do pro lo Z M . I t 

Los ducuinant.. dlllKOncl is p» í celebrar el mainmonio, los despacha el conocido Sr. Ve a. E« al tnico do confianza en Barcelona para estoa aaun loe, *:a m )loaila«. Deap&cho central del «eior "ala Hoalonto. Ií. 1.' ító 

Aradeiiiia de aprendices barberos dirigida por el aeñor Kíbreffa. la ini'-a *u prSetira v toona. CU aaa da noche. Csrrraias, 2S, 1/ y 2, Sifón Gann. 
Relonas da letra, onoarats. 'lsnsdu r(a. cálenlo, (rnne/a e Tnnl. s Rambla de Iss Fiares. 11. t.% ya domioillo. 

Kxno samuro y rapl do * 20 neaeUs * U enireua do la« laves Hospibd. Un. doioaolio K 

Z A H I I N 

DESAHUCIOS 
Unios esas de oonflaozn 

n̂ ento Centro las hay siuinpru nujeros do Uxlas artes y ofluies aro hoiubroa y o Asalto, 40.>0 

IMPORTANTE 
E s c r i í o r i o M e r c a n t i l Re íorma d̂  (oda c aso de letra, por viciada que sea. Aun magniH.'o caracor ing «•s. rápido y comor-''.isl; Cálculo mercaiiiil; Teiieiluris de libros; Franca» *• Ini{U.-s; Ortograris y •;orrcspoiidoocia. a c.im~ pleta tsiiaAúotoa 3el slurano,naats ¡ unieífuirso uu perí'soui Tanador de llbroa, previo el verdadero y lo*tiiiKi Titule de '•aríldar leital qua se lo cuuce-de. R onbla Flota-s, I. L'.' 
T - n r Rir» R T ' Í I É R N I A á n a que pa-

n r I V I í l I S I 111-11 U n i O oia j quiera cursrso-en poco'ioiii|io, ni-uda al «al.iaeto del tan repelado v a.-rediiad . ESI'E'I AI.ISfA SR. RIERA., eslía Consulado. 15. 2."(lrenlo la Bolsa), de 3 a 8 tardo. Festivos, do 10 a 12 de la matan«. A 
PARA FABRICACION ^^ú^rse'Teíca 
súi-io capiialisla. Topacio, 18,l.', 2.', Gracia. .\ 
Falta un mariiorio con buenas referencias. Velocípedos Sanroma, Dslines, Cl. 214A 

SIXTO TAXÓNERA" 
PR0CURAJX)R.^Vidrio, 10, 3.°, 1 
i yodante: se neces ta en el cnlefrio de'San JOB.'. A'inlors.IS, I.-,do 11 á 12. (Na 

F 

ENFERMEDADES. 
Su curación os pronta, secura y radical por crónica que íes Is splerinadad. coonniratam̂ ntu inofsn «ivp y aíí«i- DlTigif»»; Aribaa, lí, larmaola. «C 

m jransnclo 2 jovouciiaa S'KO pr.lcticas es «visor 
i . P. Grncia l 1 Gracia.\ nlt 

do blanco, no hanln rooadoa. Cerrajero que pueda aprender una Afueras Arĉo del Teatro, especialidad, alio Paliu larirwi, 20. \ 

110. 50duro» presto do S'in Aulonio, 72. 
27<k 

propiolarios.—Ronda k 

i C A IÜ ,'1 anuneio do Jos* Vallvi* en el Calenda-LC. A ll rio dn El Dllnvto por si los eonvlene sigo de lo que dice. Y deao índoles A indoa un felii ato 

Hna profesora a'omana deitaa dar lecciones en alemán, fTaners A ingle», llirigirae: Romla do Sin . jilro, 40. pô ioiona 

200 
NFPF'NIT A Ul1 íepaadléaM lonml que co-OÜ n&bfiOiJ t \ „„„._., e| r„mo ,|0 ,Cj|(fOSi en 

particular el do sodonn, y pueda llevarla corrospon-deneja y alg inos irabn jo» do sscrituno, buena rolri-huem. Ii.rgrse por corroo pr«cisaincnia "l don J Moya.—Ciille de Clari», niim. 32, aoouipuS.mdo tods das» de relerenciaa; k t 

Se desea |;¿rr.(ri88?'^ ̂  J^V7i-
dTn e r o V n ^ e t » ; ! b j j j j j j j j j j S 

A B O G A D O C O L E G I A D O Dewle 1878cqn.ejerciólo. No exige bonorarioa por lonaultas. pleitos y divorcios. Hospital, 17, l'.l • 

ÍISPANYOLS' Am específlch» oxlranfeni-y soi a\ -Iguotos minoráis—iuijou inolts millons de duro»-D las cnixes nacional».—Una «ran parí d-olla sar-voixen—por doa-ingrain» lo» yaokeoa—i' altre pan per toms puljar—loa oambi» il J3, por llinrninad' un v sllre caailcli-lnfüninr.ni id» mal illadol» raeiio» ss-pooialistas-indlors per cura • i» uta» nul«.-Si vuusn sacmlir ni e\lran)tirisiiie qua ni- cou tanl Ion —|)a I 4 2 Pa.ntjs liomlngo, 0. d 
Ifl en <• ino«o». I.ocelon iiraTtiTS uoso-ta« al me». Hay claso especial para soHorltai, CopóoiiS, V i K) 



RAM n i . ; 

DINERO 
BLO> 

a propietnrioH, usutructunrios 31 
partos iodivisis eu í.' y 2.' hipo-

mmmm ̂  . i leca > OD letra, y sobre cnrruaicflf 
pmuo», guneros, mueblas, y ft mdusirinioes, establo-
OiiQieotos y toda gar<:Q:iii quo convonge. eO 

' H t R Ñ I A b ü S '(trencats). 
Paré hoonos liragueros y «•conómi-
OOa, Union, I T, oulr.- Osaa V i v o s . 

m a r c a d o r e s ^ i r ^ r ^ i r f i 
Kn noinpruni una mean ó 
Imrrana que íioa acrodila-

. , da para vender gallina onr-
(Mía en un merendó do ostn ciudad. Ra/4)u Centro do 
•nuncios, calle do Arólas, S, onlrcsuolo. b 

ACADEMIA DE FRANCÉS' 
f orroapondoucia. contabilidad, teneduría do bbros y 
'olormii do lotm por M. ilrnndoly, prolosor Irnncc» 
nen Ululo. Snn I'ablo, SO, principal, í.* «0 
Pe . i ' i s i .-l lodo» los ncroodorc» do la líooda de u l -
utramaríno» de l ac t l lo d» la Universidad, 84, quo 
nabu ndoaa efectuado la venta do la inlsfo» so vonfl-
eara el pago do sus crcdiio» haa a donde alcance por 
lodo el dia I . " Enero próximo, do 11 a 12 mañana, d, 
n F P P N n i P N T F que sopa algo do cortar enr-
" L , r x . n u i c n 1 L, I10i H0 nnoosiu para lion.la.do 
eoineslible». Razón Cera, 27, almacou do papel. Á 2 
f* A r \ i ñ R í a . 0 j r a • Y" OTRÜS OBJETOS 
I . U H ñ \ BARATOS se pondrán 011 vonlu 
; w f l | t i \ J c-.t la próxima subaaia, on la CA
JA DE PRICSTAMOS. Arco Snn Agustín, 1,1.* y 
D I N E R O *0 P-al^ BU p™"'1?? I Pequeña» caatidados sobre a l h a j a » , rele
j e » , e s o o p o t a » , oolohones. • á b a n a a , o a p a » , 
«*c-, e.o., en la mieina CAJA UE PRESTAMOS. A r 
"o do Sao Aguatin. D * l i L* y 

Taberneros; No comprar sin nntos visitar eatn tn-
bersa y cada du cnmida, con 2 puertas y esquina, 

1*0 vendo a pruoba, alquiler barato, 20 años ol 111 sino 
dueño, por rot.rarso. Canneo, 41, ponería . t 

So vonde una lienda do posea saluda y comcsíl-
bles. Consejo do Ciento, 71. '31b .2 

RISA l'on liuorin,eon I.or piso, total ^.OOOpalmoa^r 
1,700 i s . R. Consulado, 15,2.', Ironto la BokSká 

Íluena ocabi ui: leclieriu v rosl i i irnii ' . au venden en 
Ibuonns condiciones y punto c. ntrioo, por no uo-
erlo regentar su dueño. U. Esto. 10. calé; do 2 s U,z2 

Oblicua Ueniarcggi como nue
vo. Rierola, 13. r 3 

S F VFN HF 1''''"r ílB earnmbolag, con »u» "aciío^ •JL* » EtiJULi SOPÍOJ. Vnlldoneolln, 5S, enlro».' <10 

Mo to r a gns, dos caballos, aistenia Escudor, náal 
auovo, aa dnr« muy barato. Rda. S. Pab'o-7 I "J . 

P T A T W r t ^e ••i""prar.-l mi" da lánKo de bum» 
* X i \ j M v l in»rca«;tk'2urbano,.3, anaocló» 
I D T A I W m media eoln, ensi nuevo, para ven-JTAAIVU der. Urgol, S4. q l 3 
*3tgr0gmm ' ' ' ainjor dopuralivo da la sangre v to-
t S K B i '•>. son IHH P l l . i i n R \ s 
3 0 ^ ^ JUUIÍS. Curan radicalmome: HERPS5, 
Rouinalismo, (iota, lufnrlos, Ulceras, Rnipivionéa, 
Ornnos y todo^ los resabioado enfermedades nnti -aJ.'iaiiuil curad'is ó descuidadas, eapociatmpnte do 

Al,ES SECRETOS, ü r . Audreu y Rambla da las 
f loros.mim. 4, Bnrcolon.n k 0 

ÜSf. 

t~ ñ n n n a n i • daauiiguo brAdito, situ:»-
r Q K I V I Q I I (A | " " " " '•••""•"'o do 
I n l l l l l r t u l n o» tacap i ta lyoon ameba 
ilespacho, se Iraspasa por ecaar su dueño cu ol ejer 
iriEio do su profesión. Venia al contado ó bien a pía 
zos sobro b potoca. Razón Jaime I , 7, bnalcncrie. g 

PIANO de orasen a cuerda» cruzadns, so vende a 
precio reducido. Plaza Boato Oriol, 1), 4.* 30<ig 0 

Torre on Vallcnrca, propia para habilnr a lodoel 
año, grande, cómoda liigii>nien, so vendo hnra-

tiaima. Rnzon Peu do la Croo, 32. pintor. 302g 
brndor do OoaiOtoría y lias olería para vendar. Ra
zón Plaza Santa Ana, 15, aluiacon. 385g 

Casa 011 venta, eon bajo y dos pisos, produce ol l> 
por 100. trato con ol propietario. Ra/on Tórrenlo 

iio la OMn, 121, hojalatería, Barcelona, Gracia. gS 

0 

i lnsa par 4,700 dur 
Ijmeior punto. R^z. 11 5,10, l i , 20 y 2S 0 

rluros en Sans, renta 7 por 100, en el 
zon Arngou, 402, tienda. Torrónos 
cín timos. 293g 

Dos casas se venden on Gracia, corea el Paseo, tra
to diroclo. Razón Aragón, 2GR, 3 <> . 243g i 

W P f * f \ f * T f \ productivo tra»pa»ai con 
¡ M j U \ J I \ J \ A J , \ J bijcni elieolola, y con la ma-

Suinpna y 4til»s uecosnrioa para ol mismo. Ronda 
an A nionio, i8, despacho do 4 a B. SOOg 2 

0 A A A pilmos do terreno para vender, por 800 
O . U U U •ls1R. Consulado, 15, 2.-, fiemo Bol»».- g4 

So venden 3 cusas do nueva construcción 3,500 duros 
a 4,000; dan 5 v Ii2 por 100 liquido. Consejo do 

viento, 22fl, portería, de 12 * í . . ÍSOr 3 

Armario» nuevos con oslantes y puertas corroderas 
hay dos do 4 meiros largo por 3 rnelros alio, para 

vender muy barato. Fonisnella. 15. 265r 2 

Se vende maquina rectilínea número 12. Ripida Sev-
lor. Callo Arib m, 42, i . ; 1 / 273r 

Calle dol Hospital, 115, zapatoria. Se vondon boti
nas de ciballero a 7 peaoUs (cosidas), y entrada 

libro 4 los eonipradoros en el Circo Barcoloná». r 
'JF V F N ' h i r "n1 eanlidnd du sal a procio muy 
0 £ , ¥ Cl \U£j inn,n„, Ra7,„n Koitfi 2\, S.- 3I3r 

Carbonaria punió oSntrioo, so vondo. Razón Girnlt 
Polheer, niimoro 12, droguería. 3()7r 

So vende a mitad do procio tionda do comealiblos 
por lalta do salud do so duoó ). Aragón, 235. r 

1 PRIIFRA Tintura española por Miró, niéjorída. 4 
n 1 l iuuun. negrn, casiaño y rubio. Carmen, 35, S.; 
liiimco plaza Rnal y casa Lnfonl. 288r 2 

So vondo una man casi nuovn do 2 primeros pisoTy 
iilninroueM. Módico precio. Virri-ina. escribiente 4.r 

L A MECANICAr 
ESta casa vende las mejores 

miUjuinas da coser y hacer me
dias, desde 8 duros una, todos 
sistemas, l ia la ú n i c a que pue
de asegurarlas de verdad por 
tener uno da los mejoras mecA-
nii'os de Uarcelona. Compra, 
cambia y compone, l tcgomir-17 

• T l T P W r n A ' " ' ' "Ul |b ln de las Floros, pro-
l i AXJI» UÁX pía para estanco, loloría», plate

ría, o l e so traspasa. Razón Connejo do Ciento, nu 
moro 412,1.', 2.1, do I 4 3 v do 7 » 8. y a 

MUEBLES T SILLERIAS 
con gran rubaja de precios. Buensucoso, 9, Xucla, 26( 
M e r c e r í a : ; 
muy ivntriCQ, Aribau, n. Cl, tienda. 

So vendo con ó sin g^no-
ros, engi regalada, punto 

"Mí a 



y ojo* da gnlln, infaliWcmoiito en ooklro dlaa 8 año» 
de eooaMalM éxitoa. 1 unaoia IrsaeO. l'aniianin au
tor, Córlea, 157: l'ad.ijo CnMiln, 4; Kamlda Plore», 4. 

I 'odaa laa ianuaciaa, iapatonai, y dr.jguonaa cu 
• v r - — — -

f- ENFERMEDADES SECRETAS 
TOOOS LOS FLUJOS 

» iQuereia curarl m prouui \ ron ao>^uridad, )a 
t aean cróOiOaa. \a reciontea^ Probad Ina PKÍt-• 
• LAS BALSAiflCAS GOKGOT y loconaegui-
I ro « rapidnmcato , evitaado laa ioyeccionen y 
i laa estrc-hece» oae laa miainaa pri)diie.en. FAR- • 

• A C I A QOROOT. Rambla da laa Florea, nfimo-. 
ro 1. Frasco, 2 poaotaa. ' 4 

CAJA DE P R É S T A M O S d ^ T C » 
/on: /urbano, 3. COIITO do aunnrioi. lS9 

E S T R E Ñ I M I E N T O ^ 

Eiiraninilanlo 
tan ai 

« l a n í a 

Almorrsms 
Vañidoi 
Nluiea». 

Entermodades 
del Migado 
Embaraso 

da E a t ó m a g o 
Dolorci Oa Cabau 

i t i c ñ l m l a n t o 
. ' . i rraflaa 

v ím Cai'l4nc>a 
Cn I A D A T I C UDk <-*l'' dtf í-n«.'.>o a Indft 
tnVIdSo I M H I lO penara c|iit outio «u^ 
i».RUS PUJATO,Bdrcclana.Dgriuoa(rnle «n CtpiSa. 
FIDIIUO IS LA! PRrsciPiLKt FARSÍCIAB T Dsooctriil. 

TIENDA PLANCHADORAfon buena ^ 
p-«sa R-'Tiin' t'nlle Ro 
— -

r.^quia, se tras-
. Orscia. d 0 

F»-I;JIJ ; ; i UMMS U l 

P I L D O R A S ^ D E H A U r 
„ DC PAHia , 
'no titubean en pnr f fa r ía , ooaaao 10^ 

' otcesitaa. No temen el asco n i «1 cau-1 
I u n c i ó , porque, contra Jo que aacede coa 1 

io* damas partiJiites, osla no obra bien 1 
« i n o c u a n d o ío.^a con buanot al imento* I 
v behiJas torli í icantes, cual el vino, á l c a l i , I 
a l t i ^ M a cuzl r. r-^e, para p n r g a n t ' l a f 

i ¡¡ora y la comida (¡no mas lo convienun,! 
i s e a B U í u s pocjjacioaet. Como el causan f 
V c ío quo Ja purya o-'^slona queda c o r a - / 

.plelameuteKr.ulaJoporelefectodala/ 
kbuflna n/íracníJiciou Brr.pl6ada,anof 

. M decida fticiinionta d r o i r s r ^ 
d e icpeier cuan ta» r o c s i ^ 

ÍCS nectar io . 

u n o u n da pan. s» vende, hace de 14a 15 doco-
n U n l I U ñas de ( libraa. a la puerta, el pan sp 
vende a 55 céntimos la» 3 libra» y es rnuy lujoso, «e 
áarft Barato y e« g tng» . R-ca l leProvam». 4<, 1 ' , J.'a 

—Urea r e v U t r a d e . ) 
M el eapeolflco mas ae-reditmlo pora la curación da 

toda claso do onlcrm'edadus ean-olulü» i», Iiuiiioroa 
iriij», tuniorea blanco», olí!. 

bcpOallo por mayor: Sociedad Farm»c*utira F.spa-
fióla. Venta al detall en toda» las buena» fannnciaa.d 

P E R L A S G E N I T f t L E 
A l v o 

I...T 

!• ii »rt s 
' 'irnii. ,.. irr**. i 

« : » i _ J KT. r * j i « r as: G . o c r x o 
Pan el qoe Msea ootnblecoraa do CHOCOLATERO. 
Por tenerque nusentarao »u dueño y en muy buena» 
condiciones, se vendo una muy untimia y acreditad i 
fAbcloa de obooolntea. Uazon: iBin'Amonio de 
Pttnaa, ntifa». 1 y 3. earpinterta. 173A 

Traspa»o: tienda en la ni>»aia Rambla con ngun y 
^ is, w da. nlquder. R." S." Múnie», 18, rufre»üO».(j 

H I E R R O 
Q U E V E N N E 

B l Unico Aprobado 
por la AC AI), do MEDICINA de PAIOB 
C m i I ANEMIA. CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEU .ES. — E x i j i r c ¡ V e r d a d e r o . 

14, Buo da» Beaaz-Ar t» , Paria. I 
ITllr.iiiiarinoa: So vendo por retirurso el dueño dol 
11 negoáo HI-MIII ido sogiiro. Trato directo con el 
iSeñc Ma^-dlmes. 3. t . : j . * M U z 

• • nueva a toda altura y sin pravAinen, 
V / A O / V 10 habitaetonea y niicua íenta, por 
9.500duri.a. ^ " ' o n : Ribador, 18, tienda. t z 

^ 1 0 ° .la los n v ^ o s 0 f V / o 
C 0 ' * ^ o t i t / u o " 6 ' « o / e ^ , ^ 

.juo s á n d a l o y c 
í - ^ cv e ^ 1 " " ^ ' " y se « ' * « vor su olor. 

^ t i m Ü K . p a ñ i s y 
J acas auperlore», verdadera» navarra», »,n enga

ño, ha llegado un vagón do buona» marca». Veo -
LS: Pueblo Soco, MfUKHr>t, 1. en laa Carolina», t 2 
• > / M t i i * > T > aa vende uno de 3caba'lo» de faer-
M L U l U n »». Lauri», 144, bajos. »0 

Se vende casa sita en Sans. Razón Zurbano, 3, Cen
troide anuncio». g g 



LA CONFIANZA 
e vsnjo ai ridiis. iu v lionim t.eiul.'i il» uttnm&ri-
iaiM. «i<|u>Da, t i * porVf n'r. 
Itfberda N rana >)« •'.itnMa anticua ^ aí'ro<lita»la üe 
•JoDe-j, a* vquilo. üumo (lo oiQuian, 
lieadn d" OMnciiMnn \ miwa dcvnnir. c ro.UH'1». 

Oompradorac ¡nio con el c ito i.-iicoir.id.i' t i co-
rrudor Ali MIMO n j vnado lapan* ni ca'nain.'Uii (lar.'' 
«latomlo mi» venia» o'muadas; asi ver in los cun 
pWdDrei la buoim (c, comoaquclloN (juc han coninra-
do y ae lian ouodad i sin tiendas. «1" I ' " " ' 0 y ¡J'"»" 
acreditado» \1«H pruei)"» me rnmrt >. P»»:!^ Ber-
nard no. C, l •. I • 

G O T A 

L I C O R 
DEL D r . 

L A V I L L E 
IfxOMAR k ParltU lu b t i m j k H ' " 1 " - J 

BtUMATISMOS 
("O Wsmo interesado. Travesera 

el 
un Joatmin. núme-

IS7« J 

&traspasa una tienda rn el mejor punto de (íraria. 
azon en la misma^Mnyor, 59. l«6a t 

Taller de cerrajería. aaVendo borato, paga'poco al
quiler. Callo Cardona, 7. l(Bs S 

T»bema para vender, punto de lo rml» cCmrico. Ii»-
<'c Csqulin, con dos pucrus, por asuntos de fain;-

i'í' I MUloranina, l íbrica «osaosna. ch»-
"an de \ aioncin Todepondencia, 357. " 

' y ' A B M O N I U M , se vende. 
P I A N O íí . : 

P A R A V E N D E R J ^ . T ^ 
Arns,^ , nuiauina Je parar y domas preparocion. Bo 
« l lou . 154. l . \ I . ' ,dsl lá9i i iaü,<na y du 2 * 1 tarde.gj 
M 11 r n i Por lavauttuiúento Jo doinicdio ae 
" I U C U L L O vendo ulgunos, entre ellos do» de 
'ñique legitimo». Cou»eio de Ciento. 3W, principal. I ". 
Wlul'aii Rrucbi. Todo» lo» (|ia« de í a S • j 
tt1' robrarse dol OMoalo so venda el nutigu» y 
4 a^rqjlmdo e» abiccJduanio «A' Moacsiel" Sau». 
^•'Teicra Roal. nOnietr. 30. W J 2 
CiRRITd c"n muelle» y toldo, propio par» cualquier 
»«WUIU induitna. «a'vwndo Priace»». 21 « 0 

i um. MnaDle», («anís». Colono 
nea, Raloio», Lampara» 
Calla S -.n Vít,\o, I t y 54, ) 
MRodiiabal. n • 

S E C O M P R A r j ^ v a o ' ' » " ^ 
y segur,; una mesa ue escritorio con cuatro pupi 
"'ct, v oa arnieno para libros. Diripirse por carta a 
don C. s.. Centro do Anuncios, Rambla del Centro, 
numero 37, indicando precios y d*t»lle». k 

m 

Cusa. He comprara una Jo 2ó,UUU Juro». Rawo e. 
procurador Hai.ver.'í Konmualla. 21, principal 

l>e 9a I I v Ju 3 a?. k 7 

So noccsilcn 2 0 3cabnllero» & toda aaistcncja. Pia
ra (lol llucnsuceso^-I.0; entrada itor ol estanco. k4 

C»»a particular: Jesoa caballero 0 matrimonio, trato 
inmeioruble, precio reducido. Calle del l'ino. nú

mero 14. 3 •', 2.' J z 
¿ J t 1 adimOiQ uno i i Jos caba luid» solo a eomur. 
D I j P l a z a Rea l , 3, a.- r _ S 

Ionita liuli(lacioa para caballero n<a nsisume» á 
am ella. l,ola>oL40;_3.'>, 2.* 2281< g 

Señora viuda desoa caballero do cnrActer a toda 
SKialenoi». Ruon: calle Angulo», I , 4.', 2.' »{ 

Para 2 caballeros bonita» habitaciones, buena s»i»-
icncia, irat» íaimlia, precio» miVlicm [)ou-l2-2.' 2." 

Habltaoloaes a r s . hospedaje», comida» y abone» 
cubierto» » peseta. Nueva Eepaua. ArropentíJa» 0 

Pupilo» «u> i%h PH* i 0 «I me». Pii»B.ie, S, I . * , 
do estar, í I A O . I ". Iromo Vireyno.sO 

r > T T D T I f \ C * tod" « s t a r » duros me». 
I r U r l L i O O Hospital, 3.», 2.- _ g j 

po»trcs, pan y vino, 14 eumi-
aa» 5 ptas.. todo estar 6 d». 
me». Sau Psblo, 22, 2.' A { 3 PLATOS 

c 
erca de la Universidad, con trato excelente y pre
cio HUVJÍCO, se ceJcn dos salas a todo eelar. Dipu

tación, 232, 3.• r í 

S-c nornaitan do» caballeros de carácter para oslar 
como do Iqmilia, Taller», 4 8 , 1 . r 2 

con nsistoneia 6 sin ella. 
r 2 

a • j a - u habitacii me 
n A ¥ Fortuny, II, 2. 
• ' I ' IH 
•1' i, '• • p ^ V e ó r K n ' ^ j T g s í p C f l I y i r J P 
uuoo n "OOIA *md '«a j \»ud y> y A 1 I . U w 

Rambla Klorea, 24, 2.' Casa particular. Dos bonita» 
habitaciones, balcón Bambla, coa 0 s.u asisf.' %¿ 

A todo estar C reales (barios; trato esmeraJo; su 
Josoan 2 ú 3 caballero». Arco S. Agustín, r.pral d 

T 3 n r - » í 1 / - > c *9 duro», comer y cenar, 8 pe-
I T U , p 1 1 U S ^ t a a a e m a a a . Sltja», S, l . * , 1.- k 

H 
UlSl 'KDKS, m«í 
cía, precio arregl 

nlflcas habitaciones can asiaton-
iJo l íendi i i lUi , 13, 2.' k 

C j p adinlur.tn dos uaballorus ctimo Ja rsimliaa OJCJ toda «sis encia. Ijtcudillers, 34, 2." 
n desea uu caballero 0 J 
ou: calle do Itaurieh, nú s . 

Ü Juros me» buena aaistencia y habitación u un 
caballero, trato de famiha. Canuda, 25, ! . ' » 

Soíiora «ola desea un caballero p»ra comer «a l'aiul-
11a. K»|l:tdorla. ndrticro 11,1.° » 

Casa parliculsr. So admitirán une 
a todo catar. Uoberuador, 8, 3.a 

do» e^bulloro» O 
, 2, • 

26«s S 
eoiuo'je viuda Juses _ 

mllia, 12 Juros nías. Pnocea» 
aJ ra i hijadesoan l u í eab»lluroscon t<>da asia-
tencia, precios cOmodoá. Riera Alta, lo, 4 2." a 
awiuionio iL -.ca 1 ó 2 caballejos .. UiJo estar 0 
solo con n»i»tencia. R. Cucurulla, 2.', tlouibi. » 

liso principal, elegante habitación para 1 cubsliuro 
* lodo estftr. Ratón: Pclayo, •'. pasteleris- » % 

M 
M 



s o . 

B 
C 
C 

niia» liabil«cion*t. »e desea 1 ó ¿ oaballori>» con 
amrencia. Talten, IÜ. I . " y' 3 

asa partieolar. so desean I ú '¿ caballero» con 6 sin 
as ncnci i , t r j l o (hnrilia. Pelayo, 40, cunfllona. >4 
asa particular desean i 0 fosbsllsros. Trato"ilo 
lam lia, /islas S la Rambla. Aa dio, 9, 1.* y | t 

En la callo Ronda Uoivomidad, u.' 6, 3.*. I . - , se c»-
dur.i uoa liabilacion con ó ain a» sloncia. y 

f fna reducida (aniilia admitirá I un OSboilerodfl ca-
yr te tVTá tOila Ssistencii. Alegro punió ded K'n»an 
idio > liabiuoionos a la cj l le . No es uass de ha^spo-
m r , Anbao, 61, S.*, I . " SSIy. 
Qalas parad.B 6 tres porsoaa», uulrioionioO fSniill», 

"on o sin asistencia. Plaza Baeosocoso, 3, ontlo. v 
aaa particular, buenas lisbilscione» cou ó »in a»is-
le»eia, como eo fuinil.s. Pelayo, 18, !.• IJI 
asa particular cederán 1 ó í liabiucionos con bal-

Ijeon a la calle, con ó ain asisieacia, precio módico. 
Anb.-n, 78,1.', 1.' 27Í.V 2 

o desean 1 ó ícabal loros con as sloncia, iratode 
amil i i , buena» liibiucionos. üocior l)ou-I3-2'-l."y 
•i 'spedes: t 9 y Ift d». a ksl.roatsr. y"a 8 pías, se-
nann. vistas Rsnib!» Union. 30, S.» y 

Seriara v,uds desea 1 A 2 eaballero» a toda asisteñ-
cis. Umverúi laJ , 21, 2.', 1.* y 

c 
c 
Al 

s 
H 

A lmacenes para alquilar.— Razón callo Pulidas. 18. 
lubrica de licores, San Martin. 903k 2 

Cuadra» espaciosas y con buenas luces en lo» bajo» 
y primor piso dol núm. 3. callo San ErMOMi pro-

pui»para industria, almacén ó lallor. Informes: nú
mero 5, I A V 20Sk 8 

Se codera on arriendo casa con gran extensión de 
terreno y agua abundaulo útil paraoatubleocr nlgu-

n • industria. Ranu: Puaeo do Graciaj 85, 2." a j 

p e d e r á n una magnifica sala amueblada a un eaba-
ll ' lero »olo: Rnzoa: Aoelis, I f , ^Nsqucris. «1 2 

da pan pora alquilar. Calle 
Euua, 181, Pueblo Nuevo;'* t 

Tienda % nlomcen con buen» agua para alquilar. 
Callo Taller», na.nrro 25. 128» j 

UNA SEÑORA 8o'-1-'",' ' '0-n-''nr"i'-'í| '-'°,' '>'' '" 

H O R N O 

7a Nueva,8, 8.- 291b 
o alquila parto do tienda v liabilacion para uua «í 
Jos »uñoras. lJi|>utacion, 245. 282b 2 s 

Piso i . ' , $2 60 plus. Tions 5 dormiturio», guloria coa 
cr átales, a.il, agua, gas. la\adoro. AHSIIO, 1Ü1. t J 

O n r*£*r \ c t - n á un cu Uto para caballero. 

s e c e a e r a ( - . I ^ R . ^ / ^ S . . , ! . . ^ L _ 
ISS psriieular de dos souorss, ceden liab.taciisi a 
uu oaballero. Pacrtaferriau, 6, 3.", 1." b 
e ceilo bonita liabilacion bien amueblada, sin sais-
letlciii; precio iniVlico, punto céntrico. Callo Hipu-
eion, nttraWosJO^v 37Ii2.,12J 276b 
o r l o pías, bonita liabitscion, vistas * I * eslío, so 
cebera a sefior solo. Valldiaicollá, 3, e n t . " , b 

Pisós 3.• decorado y .V de 20 y 13 peseta», caá» 
nuevo. San Pablo, 91. Razón porten»^ b 

Íp alquilar* pequeño loeül en tienda, «iiio cAntrieo, 
(•. se tomara en compoñi». Aribun. 65, 4.-, ! .• b 

Ín alquila mesa para vender carno. Rar.oo calla de 
lUlines. ntiiscro 93. I i«iils. Í96b 

..- f • • : í-

En Is noclio del viemo» al sibado, tt la sslida do 
Novedades, pasando por el Paseo de Gracia, pla-

xa Santa Ana. callea Tapinorío y Princesa. »o oxtt »-
vu'i un reloj de oro de soilorn. Apradecerin y graii-
(Icarsn su devolución. Poso"! do la ludustria, minio-
ros 85 v 57, enlrcsuolo, l . " k 

A x u n n o l o s o f i c i a l e s . 
Oompafila a n ó n i m a de T r a n v í a s y Fe r ro -ga r r i l a s Soondmloaa.—Kl dia 3 do Kuero próximo y 

siguiente» lobonible», iln dioí a iloce da la mañana, podran presentarse en esta» otlcin*» (Trlifalgsr, M bi» 
cnircsuolo») debidamenlo laelurados para «I cobro, con deducción dol InipuesUi In<lu»li'ial deS ft) por 100 
awnmtaiki con ol 10 pi.r 100 de recargo tranadono en la cuota pnrn el Tesoro, los cupones de vsnciiu.ynto 
da 1.'de dicho mes de ob'iflacioncH T r a n r i a d f J l i t rc lona í'r ClM y Snn An-//*¿». '• 

Barcelona 24 de Dieiemliro ilo 1897.—El dircelor gerente, J. Caalellet. 
O o m p a ñ l a a n ó n i m a da T r a n v í a » j - F o r r o - o a r r l l e » E o o n ó m l o o s . I i dia 3 de Enor.i próximo. * 

las •usini de l i urde, tendr.i lu^ar en la» oficinas do 11 l'.uimaúia i fralalgar, 04 l>is, entresuelosi el sortou 
puiibcu pora suhirii/'ke.wjn do diez obligackine» J n m r t a d e i l a r r e íona d Ciol y San Ai idré t , correypou-
Jn-iitcs ni pr.mer ir.moatrode la próxima anua'idad según el cua.lr.j del dora > do los titulo». 

Harcslona 24 do llicieiiibre de 1S97.—El direei..r izerenle. J. Castellat. Harcalo 
T r a n v í a de Baroalona, Ensanche y Oraota . iS.. e d id Aiióu iiiai.—En el sunco de obllgaciiíuo» 

de esta Sociedad xvnlieüdo a>ei. resultó aiñortizada la de numerii 538. A l portador de dicha obligaeioD. eon 
los cupones número 9 v a.guiealcs. le sera a'itisfeclio su \ ator de 500 pesetas en las ofic.ñas de £»ia Socio 
d ul i l lorre l l , núiner, 15,. c u l.iuior dia laborable de lo a I . ' dn la ni lúauo. -Itais-eloua 1.' doEnero do 18!«.— 
P. A. la J. I).—El Socroturiu, Riinon llulhena. 

MoviieDto ie Ireaes en las estaciones Je feiTO-cairiles úel Norte y Francia. 
( H o r a * i e l miTÍJ iano de M a d r i d . ) 

Llegan á la eataolon del Norte 
DJ Zaraifoza: o-oo t * 
De l.iíricTa: IS» y bv>o t . ' 
De Manreea: S-'n. t o ' j j n i . ' , i 'oo. ^ ' n , 6^ot . ' 

y q't5 noche. 

¿;i attorisco ' iijdica los (MilM C91TOO8. 

I>i ' ' i 'n r rasa: 6'}0. 8*55, IO'JJ m." roo, a'oj, 
4 ' i i , ó'oo t.* y 9 ' i j n . 

Do San Juan: 9*57 m.*, a'45 í i n e r c a n c l a s ) y 
b ' j q t -* í '1 

Do \ iefa y Caldas: T'OJ, 9'37 m . ' , j - i t (nierc*.) 



L l e g a n á l a « a t a c l o n de F r a n c i a 

Procededtee de Francia: IO'JO jn .* , 6 'M t-" y 

De Uranollere: « 'JJ, IO ». B . ' . j ' M *• »•*>< * 
7'to n.* • 

Hol l'.iiipalmc cintnr.l: IO'IO m.. 6'SÍ. T í o n . ' 
Del Knipalme (l..iwr.): 8'»i, r r o j m." y 7'44 »• 
De Gerona: ID-JO m.*, (í'54 t." v 7'io n.* (exp.) 

be Madrid: n ' u m. ' (exp. marte», jueves > 
•tbadoa). s'oj t.* 

Uu VaJeiK-ia: 8-jg ni.* y IO-II n.* 
l > Tarragona: c j 8 , 8ag m . ' . 7. 7'47*. "o"'!"-
Do Heu»: 9 ' i )* y M'II (exp.) m. ' . S'o»*. 7''6 

t.* y 9-01 B.* 
I)« Maitoroll: 7'i9. 9 '«i, i i ' ^ i ni.*, r f h 5 39 

y 7'47 n.* i . 
DeCaHpe: n ' u ni." (exp.). j 'o» t.* y 7'"",• 
DeSan Vic-ntc. noi-Vondrell: q'Jt m *. 
. t-* y 7,47 n . ' 
Do Vdlafranca: 7'}9, 9 ' n m ' . i')> t * y 7'47 
De San Vicente, por Villanucva: ó ' j í . S'JO* 

m.* (exp.), T ' 6 y IO',? 
Do Valí»: D i , J'OJ t. y i c ' n n . ' 
D» PVAbMlxone: I ' J I , yo) t. y IO-I) n.* 

Salen de la eataolon d e l N o r t e . 

Para /arapoza: 9'4? m.' 
Para Urida: W m. ' y i'JJ t. 
Para Manfeeai y+if, Tv> y 9'4s 01.. , y 

4_5J »-y 7'í« n. 

Para T a m a t ! í'4<*. 7'40, <»'4Í y "'0< BlSlU* 
na. i ' J i ' . 4 ' « .T *>-o< »• y 7,Jon. 

Para San iuan: ( i ' iT y io-<8 m. (mere.) Í'IJ t.* 
Para Vich y Caldas de Monlbuy: 6'?7'. W'4Í 

ni. (mere), j'13 y Vi? t. 

Salea de la eatnolon de F r a n c i a . 

Para Francia: j'oo m.*, u ' j o y 4*08 t. 
Pora Uranollcrs: 4". e'?a m.. n-»o;^ 'o" ' .V 6 ' ia 

noclie. 
Para el limpalnic (Litoral): 4,JI m.*, n ' jo" , 

y o «• 
Para Gerona: 5'oü m.*, u^to, ^'081.* 
Pura Arenyr 4,JI*, 7'3i(liasia Rlanes), IO'̂ O 

ni., i»'5o'. j '4 i i 6'»» t. 
Pan Dadalona: 4 '? i ' , 6'Jt, 7 'Ji, 9'40, lo'^o, 

II'37 mufíana, i i t j f i \ «'JO, J ^ I , 5'6t, fc'a) y 
7'») n. . , 

Para Madrid: 9'4& ni.* y 7'37 n. (exp. 111. j . v. 
y H.) 

Para Zaragoza: g^ú*. (mer.) m., 7*37 t. (exp.) 
Para Valencia: Í'JJ ni.* y 7 ' » n. 
Para Tarragona: y i y . n'^s, yyo t. y 7'5J y 

noche." 
Para Ron»: j ' n , 9'4o* m., I'JS* t-, s'"* y 7''9 

n. («xp.) 
Para Sun Vicente, por Villanuevn: 6'o4, ij'^o 

RI^, H«I« i^s, y a t.. 7'i7 ( « i * ) y "•" 
Para San Vicente, por Vomlrcll: J 'J )" , II'45 

m. y s'so t.-
Para Martorell: y ^ y , S 'io, 11*45 ni., J ' H y 

V»o t.* 
Para PicamoixoD»: í'JS m.* V l'Je t . ' 
Par» Valls: V15 m ' . i - ^ * y D o t. 

I * a j r t O S I D O X - I O S a J . « H M L l 3 I * © S 

(Telégrafo, teléfono y cable.) 
A l o o - n o o U a s L a . m e d i o d í a 

*LE aAUL0I8».-LA ESCUADRA INGLESA.—ORÍfllS GRIEGA. 
OAfiONERO YANKEE. 

Parla, 3 í . - F : i GnuloU juzga aeveramonte la conducta do Weyler . cuya protesta 
C-alifioa de anomal ía . Opina que sorla funesto volver & la política do intinusigenoia M -
g'iida por Cánovas respecto * Cuba y lo» Kstados-Unidoa. Acoimeja a lo» esp»ftolM qtle 
«e atencan á la actitud de Sagasta. , , , 

El D a i l y G r a p h c dico que la escuadra lu itáiiica ha recibido órdeu de conceutrarao 
e" Cliuinnlpo. 

Dicen de Atenas que os iiuninoiite una crisis ministerial. 
Cornunican de Nuavn-York quo se ha enviado nu caftonorj 11 San Salvador, donde 

*st4 ú punto de ostollar una revolución. 

WETIER EN PALACIO.-8ILVELA. 
M ñ d r i d , 31.—El genoral Weyler ha ido esta m a ñ a n a 4 Palacio y ha permanecido 

allí dos horaa MOfaranoUndo con la regente. 
, Ki señor Silvela l l aga rá <i Badajoz el 5 de Knero, acompañado de loe maroueses de 
' ' o í o U u b i o , Portago y ü a r t a n a l l a n a , conde do V í a , y los señores Hato. Silvela (don 

Ueforma do toda claso do lotra. Cálculo mercantil. Tenedur í a da libros, Ortofrra-
f'a. CosToSpondencia, ote. I d i o m a * por profesores oxtranjeroe. t i t i t u l o da T e 
n a ' 

Paseo do O r a d a , n ú m e r o 12. 

fia. Currospondencia, ote. Zd lomaa por profesores extranjeros, 
nedor da l i b r o s lo otorga próvio axAmen ante peritos y profesores niarcantilos. 

L A E N S E f t A N Z A E B P R Á C T I C A Y R Á P I D A . 
12 , Paseo O r a d a - A C A D E M I A C O T S —'Ffente ca fé Colon . 



Luis), CavasUny. Per«z (IÍOII Luid) y Ruiz (don Gustavo). Don Franoiaco se alojará «n 
caati d«l d«rpartido, don Lui» Garcio, y lat dainis personas en el domicilio de otro» 
corraligionarios. I.a noche de su llegada serd olisaquiacio con una serenata. La iuau^u-
racion del nuevo Centro conservador se variflcari el 6, prominciando discursos lo» M -
ñorea Silveia ^dou Franci»co y dou Kuf euio^ y el pre&iilente del Circule, verificindoae 
después un banquete de truscieiitus onbierh>8. UAblará piñiooro el señor Fei'naridez V i -
llaverde. Uurauio la eaUuacia en Badajoz se ualebraráii neatas preparada» por aus cor-
r»llf tonarioe, projaetAudose alguna gira. Los viajeros regrcsaríui A Madrid ol dia 9. 

S0TIOIA3 DE COBA. 
M a d r i d , 3 1 . Mnü-.iu.i reaparorará en In Habana el periódico «utoBomista L a ü i * 

CUSÍOK. auapeadido por el general Weyler cuaudo fué deportado dun Antonia Escobar 
y emigró su director, señor Coronado. 

Hito llegado i la Uabana loa geDeralee Bernal y Segura. Kste embarcai-A eldia 10 
liara la Peiiiusula nou Canalejas, quien su halla aun en Cuba. 

Kl delinitivu Ministerio cubano quedará constituido en la siguienta foni i i i : 
Presidente, seAor Calvez.—Hucionila, señor Montoro.—Justicia, señor Covín.—Ina-

truocion pública, señor Zayas.—Comunicaciones, señor Dolz.—Agricultura, señor Ro
dríguez. 

EDMQR.-DE8flEA0IA.-LA SUMISION DE LOS TULISANES. 
LO QUE DI0E DU MINISTEO. 

Jíadr id , 3 Í . — S e dice que elüobiarno no da importancia al rumor d» que varios 
genacales traían de Hj-mar un documento de adhesión al general Wovlar. 

Bo una fábrica de teja» de Luiúa s » hallaban trabajando en la Cabricacion de ladri
llos siete obrero», cuando por erocto de los temporales ae hundió ci techo, quedando 
aplaatados dos y heridos da gravedad ciuoo. 

El general Primo de Rivera telegrafía que, según despachos, el general Tajairo 
continü» pwibiendo annaa da loa rebelde». Loa gobarnadorea de las provincia» comuni
can que las preisantacionos da rebeldes son en gran níimero. 

Ha dicho un miniatro que el getiaral Weyler ha ¡do A Palacio solamente á daspadir-
aa da ia rema. 

00N3EJ0 DE MDJIBTEOS. 
Jfadrid, 31 .—Eu el Consaja daounistros celebrado hoy bajo la presidencia del se

ñor Sagaata se acordó remitir los aatecadontos relativos. ^ la oubtioacion de la protesta 
del general Weyler al Consejo Supremo de Guerra y Marina. Los ministros inapiran su 
l ínea da conducta en este asunto en el criterio que lat guia de oue ae han cometido va-
ruii» dalitoa. En al miauio Conaaja ao aprobó ampliar la amisión de obligaeionaa de Adua-
DA8» proponiendo amortúsacionea v haciéndolaa aarvir da garantía para obtener nuevos 
próstaniua del Banco da Esp:uia. También se acordó derogar al bando que dictó el gena-
ral Weyler. durante el período de su mando en Cuba, rotativo & la exportación da ta-
Uacaerioauiaraa. Sa aceptó La candidatura del Gobierno antillano propueala por el gane-
ral Blanco, que he comunicado antes. 

(De nnaalro» corraapooaaJae.) 

A n o c h e no p u d i m o s c e l e b r a r c o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a con nneatros oor-
responea les de M a d r i d . L a I n t e r r u p c i ó n ó Intoroaptaolon de t a l i n e a f u é 
m u y c o m e n t a d a . E n alg-unoa c i r o n l o a ae d i j o qna a l Gabinete negro se ha 
l l a b a a n p l a n a a c t i v i d a d . 

bárranla de K L PRINCIPADO. Rarudillers Blanobs* 1 lúi . halo* 

ACADEMIA HISPANO - FRANCESA. 
Jhndoda en. Parí*, 4, rua.l'eijdxau. 

B J a o u c U i a o r a , e'T'. S " - H a . r o w i o n e i . 
C a n o » rípfilo»'. rompleían v econúmito» ile 

Se/orma de Letra, Teneduría da LibraB, CilouJo Marcea-
U¡. PráctíOM da Gontabilidail, Francés. Gorrmpaadeo-
cia y Ortogratu 
10 PTJ tB " w r ¡.jtm pinliondo cl alumno curiar diariomunla y 

» un tiempo 1101' tücii'va-lüpa»»!»^ todimlaifeksiguaturat anunciad»». 
Lv>cl*«e». de 1» AeaUtnua Hisuuui-Froneita ftacloun de . I r IM. 
KLdaiaiBtftMift h a » u U « U 4 a l a a o c t > a . »III mnamajatanancien. 

http://EDMQR.-DE8flEA0IA.-LA

